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I N T R O D U C E

N e s te  t r a b a  1 ho p r e te n d e m o s  f a z e r  no p r im e i r o  momento u.m 

e  s  h o o g e  v a 1 s  o b r  e a e  s  c o 1 a  a q u a 1 e s  e o 1 h  e m o s  p a r a t r a b a 1 h  a v , 

d e s  d e o s  e u. q u a d r  o e s  t r u t: u. r  a 1 a t é o q u a d r  o d e f  o r  m a g: a o d e s  e  u 

p r o f e s s o r a d o  e o í n d i c e  g l o b a l  d e  a p r o v a ç ã o ,  r e p r o v a ç ã o  e e va s ã o  

d o s a  1 u n o s  . P a  r  a  :i. s  s  o t e n t a  r  e  m o s m o s  t r a  r a s  p o s  s  í  v e i  s  c a  u. s  a  s  q u e

1 e  v  a v a  m à e s  s e  r  e s  u 1 1 a d o .

No s egu n d o momento,  p r e te n d e m o s o  d i s c u t i r  a s  a b o r d a g e n s  

d o s  a 1 u n o  s  e  p r o f  e s  s  o  r  e s  q u a n t o a d i  s  c i  p 1 i  n a d e !• i i  s  16 r  :i. a ,

e n fo c a n d o  a s  d i f i c u l d a d e s  d e amb os ,  t a n t o  no que d i z  r e s p e i t o  ao

e n s in o  como também a a p r e n d iza g e m .  T en ta r em o s  tamb ém, a p o n ta r  

P o s s i  v e i  s  s o 1 u o e s  o u e s  t r  a  t é  g :i. a s  p a r a q u e o d e s  e  m p e n h o c o m 

r e 1 a g: ã  o a d i s  c i  p 1 i  n a  s  e d é d e f  o r  m a i  n t e r  a  t i  v a , s  i  m u 11 ã n e a o u 

s  e j  a , * | u e a m b o s  e n s  i  n e m e a p r e n d a m e íí£ c ‘  n j u n t o .

F in a l  m en te ,  p r op on h o  d i s c u t i r  minha  ac a o ou  a tu a ç ã o  em 

s a l a  de a u l a ,  ou  s e j a ,  m inh a s  p r im e i r a s  e x p e r i ê n c i a s  p r á t i c a s  com 

r e 1 a g: ã o a o m e  u. f  u t: u r  o p  a p e 1 , a s  s  j . m c o m o u m a a  v a 1 i a  ç ã  o a r e  s  p e i  t o 

d a s  mesmas .

E m s  e g u i d a , a n a 1 i s  a r  e i  a s  o b s  e r  v a c o e s  d a s  a u 1 a s  n o 

P e r i  o d o a n t e r i  o r  a m i  n h a a g: ã o e in s  a  1 a d e a u 1 a , a v a 1 i a n d o a s n o

s  e n t i  d o d e t e r c o n t r i  b u í  d o o u n ã o p a r  a e s  s  a e >< p e r i  ê n c i  a .

S o b r  e a p r  á  t i  c a i \ a E s  c o 1 a V :i. r  g i  11 .i. u s  d a  G a m a e H e 1 o ,

d i  r í a íí£ o s  q u e o p r i in e i  r  o p a s  s  o f  o i  c o i"i l > e c e r a e s  c o 1 a e m s  i  e  s  e  u



c o r p o  d o c e n t e ,  a t r a v é s  d e  u m a  v i s i t a .  D e p o i s ,  v o l t a m o s  a  e s c o l a  e 

p a s s a m o s  a  f a z e r  u m a p e s q u i s a  d o c u m e n t a l  a  c e r c a  d a  m e sm a  e d o  s e u  

P r  o  e  s  s  o  r  a  d o  . E m s  e  g u  i  d  a , o  b s  e  r  v  a  m o  s  a  s  a  u  1 a  s  n a  s  t  u  r  m a  s  q u. e

i  r  :í a m o :> ‘ V al a  1 h  a  v e , f  i  n a m  t. l i ' • I i p a,v : . a m o s t  r  a  r n o  s  s  a  s

VAU 1 VAS . < v e r a n e x o n o  . 0 í  ) .

E.: S  O  O  li..A  ::

Co m  b a s e  n o  

e  s  t  v  u  t  u. v a  1 d  a  E s  c  o  1 a

c  o  n s  t  a  t  a  m o  s  q u  e  , a  p e  s  a  r

±  üiAt. .. F "  A  R  X  IE-:

O I L  J  A i  il..  A  T  O  A

q u e  p e  s  q u  i  s  a  m o  s  a

E s  c  r  i  t  o  r  M :i. r  g  i  n i  u  s

d e t  r  a  t  a  r  • s  e  d e u  in a

C  A  R  A  X

r  e  s  p e  i  t  o  d o  q u  a d r  o

d a  Ga m a  e H e i  o ,

e  s  c  o  1 a  d e  p e  r  i  f  e  v i  a  ,

a  m e  s  iíi a  e  n •::: o  n t  r  a  •••• s  e  e  m c  o  n d i  ç  o  e  s  i  n  d i  s  p  e  n s  á  v  e  i  s  p a  r  a  o

í'  u  n c  i  o  n a  m e  n t  o  . I  s  s  o  q u  e  r  d  i  z  e  r  q  u  e  e  m t  e  r  m o  s  d e  c  o  n d i  ç 6 e  s

i  n  f  v  a  •••' e  s  t  r  u  t  u  r  a  i  s , a  e  s  >::: o  1 a  d :i. s  p  o  e  d o  s  u. f  :i. c  i  e  n  t  e  , d  e  n t  r  o  d o

P o  s  s  i  v  e  1 p a  r  a  f  a  z  e  r  f  u  n c  i  o  n a  r  u  m a  i  n s  t  i  t  u  i  ç  a  o  .

É i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r m o s  q u e ,  s e  a n a l i s a r m o s  o  q u a d r o

f í s i c o  d a  E s c o l a  V i r g i n i u s  d a  Ga m a  e  M e l o ,  a  f o r m a ç : a o  d o  s e u  

p r  o  f  e  s  s  o  r  a  d o  o  q u  a  d r  o  g e  r  a  I  d  e a  p r  o  v  a  c vá o  , r  e  p r  o  v  a  e a  o  e  e  v  a  s  vÁ o , 

v  a  m o  s  c  h e  g a  r  a  c  o  n c  1 u  s  a  o  d e  q u  e  o  g o  v  e  r  n o  , d e  u  m m o  d o  g e r  a  1 , e  s  t  á  

m a i s  p r e o c u p a d o  em  a m p l i a r  a s  c o n d i ç õ e s  F í s i c a s  d a s  e s c o l a s  d o  q u e  

a q u a l i d a d e  d o  s e u  p r o f e s s o r a d o , n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  à 

P r  o  f  i  s  s  i  o  n a  1 i  z  a  ç. a  o  .

i  s  s  o  n a  o  i  m p 1 i  c a  d i  z  e  r  q u  e  u  m a e  s  c  o  1 a  n a o  d e  v  e  t  e  r  u  m a 

b o  a  e  s  t  r  u  t  u  r  a  p va r  va c  o  n  t  r  i  b u  :i. r  n a  f  o  r  m a  ç a  o  d o  s  e  u  a  1 u  n va d  o  . l i  a  s  , o



que p r eocu p a  e q u e n a m a :i. o r i  a d a o g o ve r n o  a ca b av e z e s ,

v a 1 o v :i. z a nd o m a i  s a i  m a g e m e s  t r u. t u r a 1 (.1 o q u e s e u s p r  o f  i  s s :i. o n a i  s . E 

no que s e  r e f e r e  a uma i n s t i t u i ç ã o  de en s in o ,  o id e a l  é que e s c o l a  

e ed u ca d or es  fos s em  v a l o r i z a d o s  da mesma form a ,  o que em g e r a l  não 

o c o r r e .

QUADRO ESTRUTURAL DA ESCOLA 
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0 C o 1 é  g i  o  E s  c v i  t o  r  M i  r  g i  n i  u. s  d a G a  m a e H e 1 o d ;i. s  p o  e d e  8

l > v o f  e s  s  o v e s  d e  i-i i  s  t á r  i  a , s  e  r e  v e s  a n d o n o s  t r  & s  t u r  n o s  o f  e  r  e  c i  d o s  ,

s á <i u e , a  p e n a s  0 5 s  a o P o i m a d o s e m L i  c e  n •::: i  a  t: u v a P 1 e n a e m I I ;i. s  t o r ;i. a  .

0 a d em a is  p r o f e s s o r e s  s ã o  g r a d u a d o s  em o u t r o s  c u r s o s ,  como:

ü e  o g r a  P .i. a  , C ;i. ê  n c i  a s  S o c :í. a i  s  e E s  t > e c :i. a I :i. z  a ç a o e m P s  :i. o 1. o  g i  a , o g u. e

o s  c o 1 o c a e in á r e  a s  d e c o n h ec :i. m e n fc o s  p r  o >< i  in o s  , m a s  q u e e d :i. s  t a n c i  a

em te r m o s  de c o n te ú d o ,  d i f i c u l t a n d o  a s s im  t a n to  o d es em p en h o do

P v o f  e  üí- íí:- o v c o m o t a in b é m d o a 1 u n o .

0 gu e f o i  c o n s ta ta d o  na E s c o l a  V ir  y i n :i.us da  Gama e M elo

e q u e a m a :i. o r  p a r  t e d o p r  o f  e s  s o r  a  d o s  e e i i c o n t r  a  m q u a 1 ;i. f  :i. c: a  d o s , rn a  s 
n a o e s  t ã o a t ; a  1 ;i. z a d o s  p a r  a a s s  u in i  r  a d i  s  e :i. p 1 .i. n a -"í u e  1 e c :i. o n a , j  á

q e  t r  a t a s  e e >< t a  m e  n t e d o c u r  £ü o  e m q u e e 1 e n a o f  o i  f  o r  m a d o  .

P o r  t a n t o , t o r  n a -• s  e d :i. f  :í. c i  1 t a n t o p a r a  "( u e m v a :i. p v o d u z  :i. r  o

c o n h ec :i. me ri t o >::: o m o p a  r a  <-\u.e m v a i  s  e e \ í r  i  qu e c e r d o m e smo .

E n tã o ,  e s s a  é uma q u e s tã o  qu e d e i x a  m u ito  a d e s e j a r  e

qu e m er ece  s e r  q u e s t io n a d a  e  a v a l i a d a .  Como um p r o f i s s i o n a l  s e

q u a l i f i c a  numa á r e a ,  numa d i s c i p l i n a  e l e c i o n a  o u tr a ?  S e r á  que o

mesmo v a i  t e r  i n t e r e s s e  e s e  p r e o c u p a r  em a s s u m ir  um p a p e l  que n ã o

f  o i  1 h e r  e  s  e  r v a d o ? 0 u m e 1 h o r , s  e  r  á q u e  o iri e s  m o e s  t á p r  e p a v a d o

P a r  a d e  s  e m p e n h a  r u m a f  u n ç. ã o d i  P e r e  i 11 e d a s  u a q u a 1 i  f  :i. c a  e ã o ? .

P o v t a n t o , o q u e  s  e v e  r  :i. f  i  c a é  q u e h á u m a p r  e c a r  :i. e d a d e 

com r e l a ç ã o  a  fo r m a ç ã o  e fu n ç ã o  do p r o f e s s o r  d a s  e s c o l a s  p ú b l i c a s

em g e r a l ,  o qu e d i s t a n c i a  de c e r t a  form a  do s eu  p a p e l ,  do s eu  

o f  í  c :i. o e d e is e u •::: o m p r  o m i  s  s  o .

0 p r  in  c i  p a 1 r e  s  p o n s  á v e 1 p o r e s  s a p r e  c a r  i  e  d a d e e



d e s  q u. ví. 1 ;i. F ;i. va g: va o p r o f  i  s  s  :i. o n va I n va s  e  % c o  I va s  é o  p r  6 p r  i  o g o v e r  ri o

F e d e r a l  , E s ta d u a l  e a s  S e c r e t a r i a s  de: E n s in o ,  qu e n ã o d va o

s  u b s  í  d i  o  s e n a o i. n v e  s  t e  m ri va q u va 1 ;i. d a d e d o e n s  i  n o p u. b X i  c: o e n va

q u va 1 i ti va d e  d o s  p r o F i  s  s  i  o n a i  s  d a e d u c va g: va o .

De c e r t a  Forma, o qu e p e r ceb em o s  é  que o g o v e r n o  n a o 

p a r e c e  p r e o c u p a d o  com a q u a l id a d e  do e n s in o  no B r a s i l ,  a F in a l ,  de 

a c o r  d o c o in o s  i  s  t e  m a c va p i  t a  X i  s  t a  :i. m p X a n t a  d o n a n o s  s a  s  o c i  e  d va d e , va 

e d u c va ç va o s  é u m va á r  e a q u e n vii o t e  m r e t o r  n o , n o q u e s e r  e f  e  r  e a 

i  n v e s t i. m e n t o . E , c o m o s  va b e m o s , o g o v e r  n o n e s  s e  c va s  o e  s  t á m a i  s 

p v e o c u p a d o e m s  e t o r  e s  q u e r  e  v e r t a e s  t e i  n v e s  t i m e n t o , o u s  e j  a , q u e

d e  X u c r  o , o q u e  n vii o è o  c va s  o d va e d u c va g: a o e d o s  o c i a X c o m o u m t o d o .

(S AV IA N E ,  í 9 9 í  -  H i7 ) .

E i i t vii o , e s  s  a F a X t a d e  i  n c e n t i  v o e a p e v f  e  i  ç o a m e n t o a o s 

p r o f e s s o r e s  p o r  p a r t e  do g o v e r n o  a ca b a  r e p e r c u t in d o  na s  e s c o l a s ,  e 

m a i  s  d i  v e t a m e  n t e  n o a X u n o .

' ’En t r e t  an t o , o qu e s e  p e r  ceb  e é que a t u a 1 men t e o en s  in  o 

P ú b 1 i  c o d o p a  í  s v i  v e u m va c o ri j  u ri í: u. r  va d e c r  :i. s  e  , q u e é  p r  o v e n i  e  n t e >.:l e 

v vá r :i. o s  F va t o r  e s  , q u e v e m d e  s  d e  a s  d e  m a n d va s  s o c i  va i  s va t é  m e s  m o a 

:i. i í •::: va p a c i. *::1 va d e i  rt t e X e c t u. va X e p r o F :i. s  s :i. o n va X , o q u e e  s  t á X e v va £ í d o o  s 

e d u c a d o r e s  a q u es t i  on va rein e s t e  t a t o  e a r  q u i t  e t varem s vai d vas p a r a  o 

£t£ e  s  m o " . < N A D A I , í  99 3 - í  4 4 ) .

í' a r va i  s s o é  p r  e  c i  s  o q u e o g o v e i' n o i n c e n t i  v e , a p o i e ,

c o X a b o ve  e  s e  com p rom eta  com o e n s in o  no p a i s ,  e tem qu e com eça r

,i u s  t a m e n t e p e  X o s  p r o f  :i. s  s  i o n a i  s  , n o s e n t i d o d e q u a X i  F i  t: á - X o s  e

r e m u n e r á - l o s  d a n d o a o s  mesmos a s u a  d e v id a  -Função e  v a lo r .



ò

F' a  v a  i  I u s  t v a  r  o q u e d :i. s  s  e m o s  a c i  m a .. v e  j  a  m o s p o r  e >< e m p .1 o 

a l‘ o v m a ç a o d o s  p r  o f  e  s  s  o  r  e s q u e  1 e  c ;i. o n a in a  d i  s  c i  p 1.1 n a H i  s  t á v i  a n a 

E s  c o 1 a V :i. r  g i  n i  u s  d a  G a  i n a  e I -1 e 1 n o q u a d r  o a b a i  >< o .

QUADRO DA FORHAQAü  DOS PROFESSORES 

DA ESCOLA VIR6ÍN IU S  DA GAMA E MELO

i S e  >< o d o P r o  -!- i  s  s  :i. o i \ a 1 ! G v a  d u a ç  a o I o s  -  G r  a d u. a ç a o ! f u. r  n o q u e ). e  c :i. o na  !

l ia s cu l  in  o 1 H i s t ó r i a ! Xncomp1 e t  o Ta r d e !

i ! ( E s p e c . ) 1

F em in in o ! C ien e  ia s 1E s  p e  c :i. a  1 i  z  a  ç a  o Manha e Ta r d e !

! S o c i a i s  e 1 em P s i c o 1o g i a 1

! G e o g r a f i a 1 !

lre  min :i. no 1 Mist: o r  ia 1 Manha 1

Fern i n i  no ! G e o g r a f i a  1 Manha 1

Feinin  in o 1 H i s t6 r  i a 1 No i t  e 1

F e m in in o 1 G e o g r a f i a ! N o i t e 1

F em in in o ! 1 í i  s  t ó v i  a ! In com p 1 e t  o No i  t e !

1 i < S o c . R u r a l ) 1

F em in in o í H is t  o r  i a  

. . . . 1 ....................

!

.........................1 . .

T a r  d e 1

. . 1

!r o n t e . D a d o s  c o 1 e  t a d o s  n a p e  s  q u :i. 4  a r  e  a 1 i. z a d a e m <ò i  / Q 3 a 0 5 / 0 4 / 9 6 

na E s c o l a  E s ta d u a l  d e  í o . e  2 o . G ra u s  E s c r i t o r  U i r g i n iu s  da  Gama e

lie 1 o .
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Q u a n to a o nú mero de r e p r o v a ç ã o  e e v a s ã o  em 1995 f o i

gr and*.- no C oi ég  .<i. o V i  r  2 i  n i  u s d a Gama e M e lo  e , s egu n d o

s  da  e s c o l a  i s s o s e  d e ve  a  Ta ! t a d e p r  o f  e  s  s  o r  e  s , o que f e z

com qu e m u ita s  tu r m a s  f ic a s s e m  sem a u l a s  qu a s e  a m eta d e do a n o.  

I s s o  o c o r r e u  n a s  d i s c i p l i n a s  d e  P o r tu g u ê s ,  B i o l o g i a  e F í s i c a .

QUADRO GERAL DO NuHERO DE APROVACKO, REPROVAÇÃO E EVASÃO REFERENTE 

AO ANO LE TIV O  DE 1995.

i AI... U N 0 S M A T R IC  U L A D 0 S i APROVADOS 1 REPROVADOS I D ESISTENTES  i

í NO ANO DE 1995 i i 1 t

! s e ^  , ......................... 1 . . . í ................................1

1 Manha i 135 1 117 í 64 !

1 T a r d e  1 95 i 96 i 9Q I

! N o i t e  1 

! ......................................... 1 .

129 I 53

............. 1 . . .

1 187 i 

...................................... I

i QUADRO GERAL ! APROVADOS 1 REPROVADOS ! D ES ISTENTES  I

i 1

j l

359 í 266 1 341 1

F o n t e : D a d o s  c o 1 e t a d o s na  p e s q u is a  r e a l i z a d a  em 01/ 03 a 05/ 04/ 96

n a E s  e o 1 a  E s  í: a  d u a 1 d e i o .  e 2 o . G rau s  E s c r i t o r V i r g i n i a s  da  Gama e

M e lo  .
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Has  o a va n de nú mero de r e p r o v a ç ã o  o c o r r e u  n a s

d :i. s  :i. p I :i. n a s  d e  li a  t e m á  t: x c a , P o r  t u g u ê  s ,

0 u t r  o s  s  i  iri, ' * a p r o b 1 e  m a t i  c a é

u 1 fc r  a  p a s  s  a r  o s  m u. r  o s  d a s  e  s c o 1 a s  ,

p v o f  i  s s x o n a i  s  s  a o d e s  v a I. o v i  z a d o s e d e

H a s ,  a p e  s  a  r  d e  t u d o o d x s  q  u  r  s  o  d a e

C :i. ê  n c i  a  s  e  G e o g r  a  •!• x a . 

m u ito  m a is  a mp la  e ch eg a  a 

p o x s , c o m o s  a b e m o s , o s  

c e r  t a f  o r in a d e s  q u a 1 i  f  i  c a d o s  . 

d u c a ç a o d e b o a q u a 1 x d a d d e

c o n t i  i) u a , p o ;i. s  o q u e r  e  a 1 iri e  n t e f  a 11 a n e s  t e p a x s  s a o e s  c o 1 a s  p a r  a

fc o d o s  e  »::! e  b o a  q u a 1 x d a d e  . E o r e  s  u 11 a d o d e fc u. d o :i. s  s  o é o g r  a  n d e 

p e r c e n tu a l  de a n a l f a b e t o s ,  e v a s ã o ,  r e p e t ê n c i a  e r e p r o v a ç ã o  qu e 

c o i i t x n u a s  e a 1 a  r  g a n d o ’ ’ . ( li u. n d o v.J o  v e m, a i.) r  :i. 1 , 9 6  3 )  .

E n fc a o , e s  s  e  é  u m p v o b 1 e in a m u i  t o s e r  x o e q u e r e q u. e v m u :i. t a 

a te n ç ã o  p or  p a r t e  do g o v e r n o ,  uma v e z  que e l e  é o  r e s p o n s á v e l  

d i r e ta m e n te  p e l a  má c o n d iç ã o  do e n s in o  p ú b l i c o  a tu a l m e n te .

Ao qu e s e  r e f e r e  a e v a s ã o , r e p e t ê n c i a  e r e p r o v a ç ã o ,  o 

p v o f  e s  s o  r t a in b ê m t e íí£ u £t£ a p a r c e 1 a d e  c u 1 )- a , e  e s fc e fc a m b é  m t e  m m u i t o

o <\ u e  m £..£. d a  r  . li a  s , p a r a x -s s  o , é  p r  e o x s o p a  r a  r  , p e n a  r e  e

a u t o -  q u e  s  t :i. o n a r  . P o r  q u e  fc a n t a e v a s  á  o , r e p e t ê n c i  a e r  e  p r  o v a ç á o ?

S e r á  qu e e l e  n ã o tem também uma p a r c e l a  de c u lp a  n i s s o  tu d o ? S e r á

qu e o p r o c e s s o  de a v a l i a ç ã o  s e  res u m e a p en a s  em a t r i b u i r  n o ta s ,  

a p r o v a r  e  r e p r o v a r ?  Ou i s s o  f a z  p a r t e  d e um p r o c e s s o  c o n t ín u o  ?.

E n e c e s  s  á v i o e n t: ã o , -q u. e o s  i-> r o f  e s  s o r  e s  fc a m b é  m m u í:I e  m c o in

r e l a ç ã o  a tu d o  i s s o  e p r o c u r e  u s a r  o u t r o s  m étod os  p a r a  a v a l i a r  os

s  e  u s  a 1 u n o s  e fc o  m e  iri o u t r  o s  r  u m o s , n o s  e n t i  d o d e c o 1 a b o r  a r  p a r  a q u e 

a  e v a s ã o ,  r e p e t ê n c i a  e  r e p r o v a ç ã o  nã o s e  to r n e  ca d a  v e z  m a is uma



>::: o n s  t a  r 11 e  r i a  »  e  s  c o 1 a s .

' * fc p r e c i s o v i v e n c i a r , c o o p e r a r , p a r t i c i p a r e a t r i b u i r

notas de Formas justas, Fraterna e construtiva, pois, só assim ê

que os mesmos vão estar contribuindo para fazer crescer a escola e 

o aprendizado do seu alunado, a-Final , a -Função do educador é

e n s i n a r e a p r e n d e r " . < li u n d o J o v e m , a b r i l 9 6 - 3) .

P o r t a n t o ,  o r e s u l t a d o  d e to d a  e s s a  c o n t r o v é r s i a  e

d e  s  e n c o n t r o s e n t r e c o m p r o m :i. s s o d o g o v e r  i i o e c o m p r o íti i  s  s  o d o 

ed u ca d o r  é o g r a n d e  nú mero d e  e v a s ã o ,  r e p e t ê n c i a  e r e p r o v a ç ã o  nas  

e s  c o 1 a s p ú b l i  c a s  . E s  s  e  -F a t o é  b e £ í£ v  i s  i  v e  l e  f  o i c o? n s t a t a d o n a 

e  s  c o i a  r \ a q u a i e -;:í t: a g i  a  »i o  s , o n d e o n d m e r o t o t: a l d e r  e p r  o  v a ã o e 

e va s ã o  Foi ma ior  do qu e o nú mero de a p r o v a ç ã o .  A p es a r  de te n ta r e m  

a t r i b u i r  a  c u lp a  a o F r a c a s s o  do a lu n o  e ,  c o n s e q u e n te m e n te  do 

P r o F e  s  s  o r  , i  s  s o n ã o s  e  j  u s  t i F i  c a o o c o r r :i <:.l o , q u a ri d o s  a b e  m o s  q u e 

tu d o  i s s o  Faz. p a r t e  de um p r o c e s s o  e que n e s s e  p r o c e s s o  e s t á  

i n s e r i d o  g o v e r n o ,  i n s t i t u i ç ã o ,  p r o f e s s o r  e a lu n o ,  e t c .
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De a c o r d o  corn o que p e s q u is a m o s  e com a s  a b o r d a g e n s

f e i t a s  p e l o s  a lu n o s  a r e s p e i t o  da  d i s c i p l i n a  de H i s t ó r i a ,

p e r ceb em o s  qu e a m a io r i a  d e l e s  n a o gos ta m  da  d i s c i p l i n a ,  a c h a n d o - a  

c h a t a  , c a n s  a  t i v a e u 11 r  a p a  s  s  a  d a . '' á r  u i  m , p ‘  r  q u e 1 e m b r a o p a  s  s  a d o 

e  Faz com que a g e n te  du rma  n a s  a u l a s .  Eu d e t e s t o  a  H i s t ó r i a  

A n t i g a ,  d e um p o vo  qu e nã o i n t e r e s s a  m a is ,  a  g e n te  nã o e r a  nem 

n a  s  •::: i  d o , n e m m e u p a i  , m :i. n I* a  m a e , a v o ' ‘ . ( D e  p o i  m e n t o c o  1 e t: a d o n a

p e s q u i s a ) .

á v u i  in , u m s  a c o , u in a h i  s t o r  ;i. a v e 1 h a , d o q u e  j  á s  e P o i , 

do tempo do r o n c a ,  que na o i n t e r e s s a  m a is  e s tu d a r .  Eu g o s to  da  

l í i  s t 6 r i a d e a g o r a , d o p v e s  e n t e , d o c o t :i. d i  a n o '' ( D e p o i  m e n t o c o 1 e t a d o 

na p e s q u i s a ) .

A p v i. n c i  p a 1 c a u s  a d e s  s a a n t i  p a t i a p a r a c o m a d i  s  c i  p 1 i  n a

de H i s t ó r i a ,  s eg u n d o  a s  a b o r d a g e n s  d o s  a l u n o s ,  e a -Forma como a

in e s  m a é  in :i. n i  s t r  a d a e t r  a n s  m :i. t :i. d a . 0 u s e  j  a , c r  i  t i  c a ••• s  e  a

m e t o d o 1 o g i  a u s  a  d a , t r  a  b a 1 h a d a n a p a s  s  a g e m d o s  s  e  u s  c o n t e  u d o s , c o m 

m e t <:::» d o s  e t é  c n i  c a s  u 11 v a p a s  s a d a s , t a i  s c o in o : c ó p i  a s  1 o n g a s , 

d i  s  c u s  s  o e s  p r o i \ t a  s  e a c a b a d a s  s  e m n e n h u m a p a r t i  c :i. p a c a  o d a t u r m a e



c o n s t a n t e s  t r a b a 1 h o s . F o r m a s  p o r  t: a  n t: o , b a s t a n te t r a d i c .i. o n a i  sí e

a v c a i  c a s  d e 1 e c i on a r "0  p r o b lem a  é qu e ; g e n te  nã o tem f i  V V • •• ; i - :í;

d i n h e i r o  pa r a co m p r a r ,  e  n ã o r e ceb em o s  t e x t o s ,  s ó  c ó p i a o t emp o

fc o cl o , ca n s a mui t  o " . ( D e p o i  m e n t o c o 1 e t a d o na p e s q u i s a ) .

'1A s a u 1 a s  % a o t a d a s  c o p i  a  d a s  n o q u a d r  o , g a  s  t a  t o d o o 

t e  in p o d a a u. I a s  6 c o p i  a n cl o . 0 p r  o f  e s  s  o r  s  6 d á b o m d ;i. a e  p r  o n t o , v a .i.

1 a g o c a p i  a  n d o , n a o t r  a  z  c o :i. s  a s  n o  v a s  , s  6 p a s s  a t: r  a b a 1 h o s  , t a d a

a u 1 a é a m e s  m a c o  i  s  a " . < D e  p o :i. in e  n t u c a l e t a cl o n a p e s  q u i  & a ) .

Como t e n t a t i v a  cl e s e  mudar e s s a  a u l a  t r a d i c i o n a l ,

s e  9 u 11 cl o a s c o n s  t a t: a ç o  e  s  d o s  p r  6 p r  i  o s a 1 u 11 o s  , s e  v i  a p r o c u r  a r

m étod os  e Formas  cie e n s in a r  H h i s i ó r i a  d i f e r e n t e ,  qu e a  t o r n a s s e  

m a i  s  i n t e r  e s s a n te .  N e s s e ca  s  o , s  e r :i. a in a i s a g v a d a v e  1 e  s  t u d a r

M i  s  1 6 r i  a  o m t é c: n .i. c a  s  e e s  t r  a t é g i  a s q u e d e s  p e r t a s  s  e m n o a  1 u n o o 

i.rri: e r  e  s  s  e  p e  1 o c o n t e ú d o , s  e m d i  v e c i  o  n a r  e i  m p o  v . E a s  t é c n i  c a s  e 

e  s  t r a  t é g i  a s m a i s  v i  á  v  e i  s  s  e  r  i. a  m o u s o  d e v i d e o s  , d r  a m a t :i. z  a  c o e s  , 

c a v t a x:'. e  s , in a p a s  , p e s  q u :i. s  a s  o  r  i  e n t a cl a s e t e  x t os e t c .  ‘' Q u e f  o s  s e

e  n s  i  i "i a  d o d :i. f  e r  e n t e  , q u e  n a o F o s  s  e  c o p i a d o , m a s  c: o m m a p a s

e. a v t a z  e s , m a n d a s  s e  in f  a z e r  p e s  q u i  s  a v:>, f  o s s  e d i  f  e- r  e n t e , g u e 

e s t im u l a s s e  o a lu n o ,  qu e nã o f o s s e  s o  c o p i a r  e e x p l i c a r  

r a p id a m e n te ,  mas b r in c a s s e  com a g e n te ,  d e s s e  ex e m p lo s  qu e a g e n te  

c o n h e c: e , u m a H i  s  t; ó  r  :i. a  n o s  s  a e n a o cl o o u t r  o t e  m p o  "  . ( D e p o i  m e n t o

c o 1 e  t a d  o n a p e  s  q u i  s  a ) .

C o m (.) s  a b e m o s  , a M i  s  t 6 v i  a é t a m b é m m a d :i. s c i  p 1 i n a q u e

P e r  m i  t e f  o  r  rn a r  i  t í d i  v í  cl u o s  p o 1 í  t: i. e a  e s  o  c .i. a  1 m e n t e , m a s  , q u e a p e s  a  r 

d e  t u d o e  d i  f  í  c i  1 e n s  i  n á - 1 a , p r  :i. n c i  p a 1 m e n t e  q u a n d o n ã o íí> e  d i  s  p o e



d e  m a t e  r  :i. a 1 d :i. d á >: :i. c o . E s  s  a  té u m a d a s  m a :i. s  rn a :i. o r  e  s  d :i. f  :i. c u. I d a d e s 

r e l a t a d a s ,  t a n to  p e l o s  a lu n o s  como p e l o s  p r o f e s s o r e s ,  no s e n t i d o  

de d i f i c u l t a r  o e n s in o - a p r e n d iz a g e w .  I s s o  t o r n a - s e  m a is  v i s í v e l  e 

f  v e c|u en t e  quan d o t v a t a - s e  d e u m a e s c  o 1 a e d e um a c 1 i  en t e 1 a c a r  e n t e 

•P i  i t a n c e i  r  a  m e n t e , o n d e o a 1 u n o n a o t e  m c o rí d i  ç: o e  s  d e >< e r  o c a r  

P e q u e n o s  t e ç  t o s , a 1 é  m d a d e f  i  c i  ê n c i  a d o b á s  i  >::: o , q u e  é o g i  z. e o 

P a P e 1 • '' A m a i  o r  d i  f  i  c u 1 d a •::! e é q u e n a  o t e m o s  1 i  v r  o s , na o p o d e m o s 

c o in p r  a r  , e n t a o o q u e n o s  r e  s  t a  é  c o p i  a r "  . (D  e  p o i  iri e n t o c o 1 e t a d o n a 

p e s q u i s a )  .

O u tr a  d i f i c u l d a d e  d os  a lu n o s  corn r e l a ç ã o  ao 

e n s in o - a p r e n d iz a g e m  d i z  r e s p e i t o  a  q u a n tid a d e  de c o n te ú d o  

a b o v d a d o s  , o q u e f  a z c o in q u e os  m e s  m o s  s  e  c a  n s  e  m e d e c e r  t a f  o  r  m a 

i í a  o c o n s  .i. g a m e n t e n d e  r  o n e c e s  s  á  r  :i. o . "0  q u e s  e r  ;i. a  m a i  s  p r o v e i  t o s  o 

e r e  n t á v e 1 n a v e r  d a d e s e r  i  a d á in e rí o s  c: o n t e ú d o e in a i  s

a p r e n d i  z a g e m , d :i. s  c u nr s  a  o , i n t e  r  p r  e t a e a o , p r  o b 1 e m a t i z  a  ç a o ’' . < N A D A I ,

Í995-Í59).

E i 11 a o é p v e  c i s  s  o u r g e n t e m e  n t e s u p e v a r  o in o d e 1 o 

t r  a d i  >::: i  o n a  1 q u e s  e e  n c o n t r  a  i  m p 1 a 111 a d o n a n o s  s  a s  o c i  e d a d e  e n a  s 

i n s t i t u i ç õ e s  de e n s in o ,  j á  qu e o mesmo s e  e n c o n tr a  e s g o ta d o  e 

s a tu r a d o .  E s s e  t i p o  de e n s in o  nã o d i s p e r t a  nenhum i n t e r e s s e  no 

a l u n o , p o i s  o e n s in o  de h i s t ó r i a  e s t á  em c r i s e  j u s ta m e n te  por  

c o n t a d e s  s  a p r á  t: i  c a  v :i. c i  o  s  a  q u e a i  n d vM é u m a c o n s  t vM £ í t e i í vM :.:í e c. o 1 vM s  .

á n e c e s s á r i o  qu e s e  q u e s t i o n e ,  s e  c r i t i q u e  e qu e s e  

in o v e  em te r m o s  t e ó r i c o s  e m e t o d o l ó g i c o s ,  ou. s e j a ,  m e to d o l o g ia ,
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aprendizagem, conhecimento, teoria e prática, para que náo torne a 

h i s t o r ia tá o d i s t a n t e d a s u a fu n ç á o , q u e é c o n a t r u i r , c v i a r , 

p r o d u z i r e s o b r e t u d o q u e s t i o n a r .

Quanto as abordagens dos professores com relação a 

(.1 i s c i p 1 i n a h :i. s 16 r i a e a o p 1 a n o d e e n s i n o d e i >< a r a m m u i. t o a c! e s e j a r 

e d e c e r t a f o r in a f o r a in c o n t r a d i t ó v 1 a s , o u s e j a , e 1 e s a 1 e g a m q u e a 

ei aboracao do planejamento escolar é importante e fundamental, mas 

que eles náo fazem, náo cumprem por falta de tempo. “0 

planejamento se faz por área e pelo fato de todo mundo ser muito 

ocupado e devido as dificuldades que existem torna-se difícil a 

gente fazer um trabalho perfeito, ou pelo menos bom". (Depoimento 

c o 1 e t a d o n a p e s q u i s a ) .

Esse é um problema que precisa ser questionado e 

r e a v a 1 i a d o , j á q u e o p r o f e s s o r a o a s s u m i r u m a d i s c i p 1 i n a t e m o 

dever de apresentar um conjunto de decisões em relação a mesma. 

C o n t u d o , o q u e s e p e r c e b e e q u e o s p r o F e s s o r e s n á o c u m p r e m o s e u 

P a p e 1 , a o c o n t r á v i o , ele s r o ivi p e in c o m u m a d a s m a i o v e s 

r e s p o n s a b :i. 1 i d a d e s e c o m p r o its i s s o d e u m e d u c a d o r , q u e é e 1 a b o r a r o 

seu plano de ensino para que este possa 1 he possibi 1 itar uin maior 

aproveitamento, em termos de organização de tempo, conteúdo e 

espaço.

"0 planejamento é feito antes de começar o ano letivo e é feito 

p o r á r e a , q u a n d o e f e i t o , p o r q u e t. e m p r o f e s s o r e s q u e a c l i a m q u e n á o 

P r e c i s a in d o m e s in o , a f i n a 1 e 1 e n á o é exigido m esmo, d i z e m . Mas e u 

acho importante é uma maneira de podermos trabalhar mais
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o  v g a  í i :i. z  a  d a  m e  n t  e  e  d e  P o  r  tu a  m a  :i. s  r  e  s  p o  n  s  á  v  e  1 "  . < D e  p o  i. m e  n t  o  c o 1e 1 a  d o  

n a  p e s q u i s a ) .

' P O v t: a  n  t  o  , 0  :i. m p v e  s  c  i  n  d í  v  e  1 q  u  0  o  p r  o  f  0  s  s  o  r  s  0  d 0  d i  q  u  0  a

a  .i. v  :i. d a  d 0  d o  p I  a  n 0  j  a  ni 0  n t  o , p  o  i  s  0  s  s  a  a  t  i  v  :i. d  a  d 0  v  a  :i. d a  r  a  o

p r o f e s s o r  i n  f o r m a t o e s  a  e f i c á c i a  d o  s e u  t r a b a l h o  e  p e r m i t e  q u e  

s e j a  a p e r f e i ç o a d o  0  r e n o v a d o ,  a l é m  d e  p e r m i t i r  q u e  o  m e sm o  s e  

c  o  ift u  < ‘i i  q  u  e  c  o  m o  b j  0 1 i  v  i  d  a d e ,  t  a  n t  o  c  o  trt s  0  u  s  a  1 u  n o  s  c  o  m o  o  m s  u  a

:i. n s  t  :i. t  u  :i. e á  o  "  . < A B E E U , i  987 ~  .1.5 -  i  6 ) .

S e  g u n d o o  s  p r o f  0  s  s  o r  0  s  0  n t r  0  v i s  t a d o s  d a E s  c o 1 a V i  r  g i  n i  u s  

da  Gama 0  M e lo ,  a  g r a n d e  p r o b l e m á t i c a  d a s  e s c o l a s  p ú b l i c a s  é a 

f  a 11 a d e m a t e  r  i  a i  s  d i. d á t i  c o s  . I  s  s  o d i  f  i  c u 11 a b a s t a  n t e  o 

e n s :i. n o -  a  p r  e n d :i. z  a  g e m, d e  i >< a rí d o m u :i. t o a  d e  s  0  j  a r  , j  á  q u 0  o i  í:I 0  a  1 

s  0  v i  a v 0  v in o s  a h i  s 1 6 r  i  a d 0  f  o  r  m a c r i a t i  v a 0  p a r  t :i. c :i. p a t i  v a . '' é

m u .i. t o d :i. P :i. c :i. 1 0  n s  :i. n a  r  h i  s  t o r  :i. a  s  0  £t£ r  0  c u r  s  o  s  d í  í:I á t i  c o s  , a g 0 1 í 10

a c a b a n á o t r  a b a 1 h a n d o c: o m o 5  0  d 0  v 0 , p o :i. s  n a o 10  m o s  in 0  :i. a s  , 

m 0  c a £ í :i. s 1 t£ ‘  s  0  r  e  u r s  o  s  p a  r a t r  a  b a 1 l í a  r e f  i  c :i. 0  rí 10  m 0  n t: 0  . E n t á o n á o 

10  m o s  c o in o r  0  n o v a r  0  i  s s  o d i  f  i  c u 11 a t a n t o o n o s  s  o c: v 0  s  c i  in 0  n t o c o m o

P r  o P i  s  s  :i. o 1 í a 1 c o m o t a  m b 0  £ í £ >.:> d 0  s  0  m p 0  n l í o d o a 1 u. n o ‘ . ( D 0  p o :i. m 0  rí t o

c o 10 1 a  d o n a p 0  s  q u i s  a ) .

“ Má o  d i sp o m o v .  f  ' ' is  0  r e c u r  ser.- su  f  :i c :i. e n  ?. ev. p u v ,

s e  d a r  b o a s  a u l a-- de h 1s t  -.n :i M c o r r e s s e  o con t 1 á r  :i ,o , s e r i a

a  d i  s  c i  p í i  n c:i in a  i  s  a  g r  a  d a  v  0  i. cf 0  s  0  t v a  b a  i. h a  r  , {> o r  q u 0  e  ). a  0  u iíi a

c o 10 1 á  i t i  a  d e  t  u  d o , m a  s , d  0  t  ia d o  d 0  p 01 í d 0  " . ( D 0  p o i  m 0  rí i: o  c o  10 1 a  d o  n a

p e s q u i s a )  .

A 10 m d e  s  s  0  o  b s  t  á  c  u 1 o  1 0 m o  íü i  a  m b 0  in a c| u  0  s  i  á  o  d o  s  s  a  1 á  v i  o  s
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e do descatio do governo para coin a educação © com seus 

P v o f i s s i  o n a :i. s, que são c om o s ab emos, os p :i. 1 a r e s ou b a se s d e uin a 

e d u c a ç a o q u a 1 i t ativa. '' A s d i f :i. c u A d a d e s s a o d i v e r s a s c o rn o p o r  

exemplo a falta de compromisso do governo para com o ensino no 

país e o desrespeito pelo profissional na educação. E isso 

t o v n a - s e b e m v i s í v e 1 q u a n d o t v a t a - s e d a r e in u n e r a ç: a o d o s 

P r o f e s  s o res". (D e p o i m e n t o c o 1 e t a d o n a p e s  q u isa) .

"A  p r i n c i p a l  d i f i c u l d a d e  é a f a l t a  de com p r om is s o  p a r a  

com o p o vo ,  o ed u ca n d o ,  o ed u ca d o  e o s e r  humano em g e r a l .  Sem 

f a l a r  no s a l á r i o ,  qu e é uma m i s é r i a  uma f a l t a  d e  r e s p e i t o  ao 

P r  o f  i  s  s  i  o n a 1 i  s  m o d o i  r í d i  v i  d u o "  . ( D e  p o i  m e n t o c o 1 e t a d o n a p es  <\u i  s a ) .

Tod os  e s s e s  f a t o r e s ,  s eg u n d o  os  p r o f e s s o r e s  de h i s t ó r i a  

d a E s  c o 1 a U i r  g i  n i  ia s d a G a m a e li e 1 o , v a  o :i. n f  1 u e n c i  a  r  n o p r  o c e s  s  o 

e n s  i  n o •••• a p r e n d i z a g e in, q u e  a o s  p o u c o s v e m s e  a 1 a r  g a n d o e t o m a n d o 

p r o p o r c o e s  d i v e r s a s ,  a f e ta n d o  d i r e ta m e n te  o s  r e c e p t o r e s ,  qu e s a o  

o s  a lu n o s  e em s e g u id a ,  os  p r o f e s s o r e s .

Ao qu e p a r e c e ,  o  g o v e r n o  n ã o qu er  v e r  su a  n a çã o  c u l t a ,  

i n t e l i g e n t e  e ed u ca d a ,  p o i s  g e n te  c u l t a  e  i n t e l i g e n t e ,  é  g e n te  que 

s a b e  s o b r e  o s  s e u s  d i r e i t o s  e  d e v e r e s .  P o r t a n to ,  é g e n te  qu e s a b e  

r e  i  n v i  n d i c a r  , c o b r a r  , c v i  t i  c  a r  e b u s  c a r  o s  in e s  m o s  .

is s u p e r i n t e r e s s a n t e b ia s c a r s u p e r a r a p r á t i c a 

t r a d i c i oi'i a 1 d e s e  e n s i n a v , in a s  n a m a i o r i a d a s  vexes , a c a b a m o s 

f a z e n d o a 1 g o < \u e n á o d e f e n d e rn o s  . E s  ã o j u s t a m e n t e e s  s e s  m é t o d o s 

t r  a d i  c i o n a i  s q u e f  a z e  in a H i  s  t ó r  i a  s e  t o r  n a r  e  s e  t r  a n s f  r  m a r  n u m a

d i  s  c i  p 1 i  n a a r  c á i  c a c h a t a , c a n s  a  t i v a .
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A p e  s  a r  d a  P a 1 t a d e  m a t e  r  :i. a 1 d i  d á t A c o , d e s  o m p r  o m i  s  s  o d o 

g o v e r n o  e d em a is  d i f i c u l d a d e s  r e g i s t r a d a s  p e l o s  p r o f e s s o r e s ,  é 

P v e  c A s  s  o s  a b e r  q u e e >< A s  t a m o u t r  a  s P o r  m a s  e  p  ‘  s  s  A b A1 A d a  d e s  d e s e 

e n s  A i i a r  H A s  t o r  A a . íi a s  , p a r  a i  s  s o é n e c e s  s á r  A o q u e o r> r o p r  i  o 

P vo P e s s  o r  An ove a t r  a v é s  d a p r  e s s u p o s to s  t e 6 rA co  met od o 1ógA e o s , ou  

s  e j  a , q u e  f  a ç a c o m q u. e  o a 1 u n o r  a c A o c 3. n e , A n v e s t A g u e , a n a 1 :i. s  e , n a o 

3 e  n e r  a 1 i  z  e e s  o b r  e t u d o , c r  A t :i. q u. e a H :i. s  t 6 r  A a , n o s  a n t A d o d e 

en rA  q u e e ê - 1 a . .

P a v a A s s  o é  p r  a c A s  o in u A t a  a x p e r A e n c i  a , c o m p r  o m A s  s o a 

a  m o r a p r  o P :i. s  s  a o , a P A i i a 1 , e  >< :i. s  t a m A n ú m e  r a s  p o s  s  A b A 1 A d a d e s  d e s  a 

t r  a b a í h a r  in a A s  p o s  At A v a m e n t a s  u a f  u 11 ç. a o , j  á q u. e  1 ’ o e a m p o íi A s  t ó r i  c o 

s e  a l a r g o u . , o qu e t r o u x e  in ú m er a s  Por mas de s e  p r o b l e  mat A za r  e 

i n t e r p r e t a r  a h i s t o r i a  a t r a v é s  d a s  n ova s  a b o r d a g e n s " .  (N A D A I,  1.993 

-  A 5 9 ) .

’ ‘ 0 i. m p o r t a  n t a n a s  s e c a s  o s a r  A a t r  a b a 1 h a r  a h A s  t: o r  A a

ju n ta m e n te  com o seu. m étod o  e v i t a n d o  a o  máximo q u a n t id a d e s ,  j á  que

o que n os  i n t e r e s s a  é  q u a l id a d e ,  o qu e d a r i a  m a is  e s p a ç o  p a r a  

m a j. o  r  e  s  r  e P1 a x o e  s  . P a  r a  A s  s  o e  p r  a c :i. í-í o  q u e h a j  a  u m a m a i  o r

A! 31 e r a ç a o e  n t v e a 1 u. n o e  p r  o P e s  s  o r  , a f  A n a 1 s  á o e s  t e  s  o s  s  u j  e  A t o s  d a 

h A s  t ó r  A a  e  o s a  g e  r \ í: e s  A n t e g r  a  n t e s d o m o v A m e n t o s  o c A a 1 , e n g u a  n t o 

e d u c a n d o a e  d u c a d o "  . < N A D A I , .1.993- 160).

is :i. n t e r  a s s  a  i 11 e t a m b é  m b u s  •::: a  r  a  u t :i. 1 :i. 3?: a ç á o d e P o n t e s

v a r  i  a d a s  , q 11 e d é p o s  s i  b i  1.1 d a  d e  s  d a r  e  s  g a t a r i  n ú m e  r o s  d i  s c u r s  o s  e 

d :i. á 1 o  g o s  d A P e r  e n t e s  , s  e j  a  c. >::> m o P o r m a d e c o m p 1 e m e n t a  r  o u d A v e  r g A r  a 

r e s p e  A t o d o a s  s u n t o r  e  -P a r  i  d o . S e n d o a s  s  i  m , t o r n a •• s  e m a A P r  e  q u e n t e
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a p a r  t i  c :i. p a  ç a o , o c r  e  s  c i  m e  i \ t o e o r  e  s  g a  t e  d e v á r  i  o s  c o n h e  c j. m e n t o s , 

p o i s  e s s e  ê  a p a p e l  do p r o f e s s o r :  c r i t i c a r  o qu e v ê ,  c r i t i c a r  o 

qu e 1 ê  e o qu e p r  o d u z i  r , u Ú£a v e z  qu e a h i s t  ó r i  a  é  a 1 g o  qu e n os  

a J u d a a c o in p r e  e n d e v o s  o u t r o s , a s  o c i  e  d a  d e e a s  i  iri e  s  in o . ( N A D A I ,

Í7 93  - .1 6 3 )

Como s a b em os ,  e x i s t e  uma d i s t a n c i a  s u b s t a n c i a l  e n t r e  " o  

p r o f e s s o r  r e a l  e  o p r o f e s s o r  i d e a l , "  mas , o qu e s e  c o n s t a t a ,  

P r  i  n c i  p a  1 m e  n t e d i  a n t e d o  q u e  o b s  e v v a «n o s n a IH. s c o 1 a U i  r g i 11 i  u s  d a 

G a m a e li e 1 o é q u e h á m a i  o r  p r  o b a b i  1 i  d a d e p a r  a a p r e d o m :i. n â n c i  a d e 

P r o f  i  s  s  i  o n a i  s  r  e a i  s  . 0 u s  e  j  a , a  q u e 1 e q u e , u s  a n d o d e  a r  g u m e n t o s  d e 

f  a 11 a d e  m a t: e r  i  a  1 d i  d á t i  c o , d e s  c o m p r  o m i s s  o d o  g o v e  r  n o  e m a u 

r e m u n e r a  ç. a o s  e c o 1 o c a m n a p o s i  ç a o d e h i s  t o r  i  a d o r  e s  t r  a d i c i o n a  i  s  , 

o  i i d e  n a o s  e dá  a o t r  a b a 1 h o d e  s  e q u e s  t :i. o n a r  e  m p r  o f  i  s  s  :i. o n a 1 m e n t e  . 

(M IL L ALTA, i 9 9 3 - e £ 3 ) .

I s s o  n os  d a r  a e n te n d e r  que a r e a l i d a d e  é bem d i f e r e n t e  

do qu e s e  p r e g a  n os  d i s c u r s o s ,  e i s s o  s e  c o n s t a t a  n os  p r ó p r i o s  

p l a n e j a m e n to s  d os  p r o f e s s o r e s ,  qu a ndo os  mesmos fa zem  . P o i s ,  

a  p e  s  a r  d e  1 e  s  p r e p a r  a r  e m o u e  s  c r  e  v e  r  e  m o q u e w á o f  a z  e r  , o u s  e j  a , s  e 

P o  p o v e m a f  a ?: e  r  , n a r  e  a 1 i  d a d e e n a p r  á t i  c a  o c o r  v e o  c o 111 v á r  i  o .

0 r  e  vi u 11 a  d o  é  c| £ M e a  c a  !::• a m p r  a  t i  c a n d o e d i  v u I g a n d o a m e  s  m a 

H i s t ó r i a ,  sem nenhuma r e f l e x ã o ,  p r i n c i p a l  m en te em r e l a ç ã o  a su a  

c r o n o l o g i a ,  l i n e a r i d a d e  d o s  s e u s  c o n te ú d o s  e c o n c e i t o s .  E s s a  e a 

m a n e ir a  p e l a  qu a l nã o l e v a  o a lu n o  a p a r t i c i p a r  a t iv a m e n te  na  s a l a  

d e a u l a ,  to r n a n d o  o e n s in o  p r e c á r i o  e  de c e r t a  fo rm a  p r o n to  e

a c a b a d o .
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E n tã o , o qu e s e  c o n c l u i  é qu e o p r o f e s s o r  r e a l  é 

r e s u l t a d o  de uma s é r i e  de f a t o r e s ,  como: s a l á r i o s  b a i x o s ,  a cú m u lo 

d e t r  a  b a 1 h o , e >< a u s  t a  o , a u s  é n c i  a cl e  r  e  c u r s  o s  d i  d a  t i  c o s , d :i. s  r  e i  p e i  f  o 

p a r a  com o p r o f i s s i o n a l  de e d u c a ç ã o  e s o b r e tu d o  a f a l t a  de 

P r  o f  i  s  s  i  o n a 1 i  s  m o d o e  d u c a d o r  . I s  s  o i  m p 1 i  c a  d i  z e r q u e n á o s  e 

p r a t i c a  a p r o f i s s ã o  m a is  com amor e c o n v i c ç ã o ,  com com p r om is s o  e 

s e r i e d a d e  a tu a lm e n te .  E o r e s u l t a d o  e s t á  a i ,  bem p r e s e n t e  n a s  

e s  c o 1 a s  p ú b 1 i c a s d e u m iri o d o g e  r a  1 , c o m u m e n s  i  n ‘  a  b s o 1 u t a m e  n t e 

p o b r e , s  e  m q u a 1 i  d a  d e  e  o o  m p r o  f  i  s  s  i  o n a i  s  d e s  c o m p r  o m i  t i  d o s  c o iri o 

s eu  p a p e l .

e : x : f - e : F t  j : &k

3  „ P A R T E  :

X .A 3  = f-li O l! “'H Ei Ihl X O 3

M A  3  M l _ .  X O 3  EU 3  -

D X F" ::iü: O X Ei 3

D i a n t e  d a s  o b s e r v a ç õ e s  f e i t a s  a  n í v e l  d e  í o .  e  2 o .  

G r a u s ,  d i r i a m o s  q u e  d e  c e r t a  f o r m a  f o r a m  v á l i d a s  p a r a  a v a l i a r m o s  

c  o m o  s e  e n  c  o n  t  r  a  o  e  n s  i  n  o  a t  u a  1 mer í t  e  n o  p a  í  s  e  o  p r  o p  r  i  o  p a p  e  1 d  o  

p r o f e s s o r .

0 b  s  e  r  v  a  m o  s  d o  i  s  t  i  p o  s  d e  a  u  1 a  : U m a s  u  p e  r  t  r  a  d i  c  i  o  n  a  1 , 

co t » m é t o d o s  e  m e t o d o l o g i a  a r c a i c a s ,  o  q u e  n ã o  l e v a  o  a l u n o  a  

n e n h u  m a  p a  r  t  i  c  i  p  a  ç  á  o  e  a  o  d e  s  e  m p e  n h o  d o  s  e  u  a  p r  e  n d i  z  a  d o  . A u  1 a  s  

d e  s  s  e  t. i  p  o  n o  s  1 e  v  a  a  e  i í t: e  i í d e  r  e  a  c  o  n c  1 u  i  r  q  u  e a  m a i o  r  i  a  d o  s

P r o  f e s  s o r e  s  d e s  s a  i  n s t  i  t u  i  ç  á  o  e s t á o  d e  s  i s t i m u 1 a  d o s  c  o  m o p r o c e s s o
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e n a in o - a p  vend  iza g em  , com o d e s e n v o l  v im en t o do a lu n o  en qu a nt o 

ed u ca n d o e  p r i n c i p a l  m en te na p o s s i b i l i d a d e  de s e  r e v e r t e r  e s s e  

q u. a  d v u . E o q u. e é p i  o  r  , q u. e d e p e i \ d e e s  t r  i  t a m e n fe e d e 1 e o :i. i \ t e r e  s  s  e 

e o d e s e m p e n h o  d o a 1 u n o p a r  a c o m a d i s  c i  p 1 i  n a H i  s t o r i  a . E f  o v a in 

e ><; a t am e  n t e  a u 1 a s  d e s  s  e t :i. p o q u e o s  a I u n os  c o n t e s  t a  r  a  Ú£ e a v a  1 i  a  r  a m 

c o in o i m p r  o d u t i  v a s , c o 1 o c a n d o p a r a a s  in e s  m a s  p o s  s  x v e  i  s  s o  1 u ç o e  s  o u 

P o s  s  i  b i  1 i  d a d e s  d e s  e in e  1 h o r  a  v .

H a s  , c o in r  e 1 a o a o a o o u t r  o t i  p o d e a u 1 a o b s e v v a d a , d i  r i  a

q u e f  o r  a  m b a s  t a n t e c o n s  t r u t i  v a s  e n o s  s  e r  v x u p a r  a  r  e o n h e c e r  q u e 

a i  n d a e  >< i  s  t e n a e s c: o 1 a p ú b 1 x c. a p r  o f  e  s  a ‘  r  e s  c o in p r  o m e t .i. d o s  c o in o s  e u 

P a P c 1 e  c a p a c i  t: a d o s  p a r  a d e  s  e m p e  i í h a r  s  u a F u n g: a o . E p  a r  a  q u e i  s  s  o 

o c o r  v a n a p r  á t i  c a , e  s  fc e s  p r  o f  e s  s  o r  e s d a o o m a x i m o d e s i  e f  a  z  e m d e 

tu d o  p a r a  que a s  a u l a s  t o r n e m - s e  p r o d u t i v a s ,  i n t e r a t i v a s  e 

P a r t i  c i  p a t i  v a s  . A p e s  a r  d a p ‘  b r  e z a d e in a t e  r  i  a 1 d i  d á t i  c: o , e s  s  e  s 

in ova m  da  Forma como podem e s ã o  o f e r e c i d a s  a s  c o n d iç õ e s ,  d e s d e  

iue o o b j e t i v o  s e j a  p a r a  a ju d a r  o a lu n o  a t e r  um m elh or

a p r  o v e  i  t a  m e n t o d o e  n s  i  n o -  a p r  e n d i  z a g e m .

H e s  t a s  a u 1 a s  , p o r é  m, F o i  p o  s  s  x v e 1 c o n s  t a t a r a

p a r t i c i p a ç ã o ,  o d e b a te ,  a  d i s c u s s ã o  e o m ovim en to  da  tu rm a ,  o que 

t o 11 o u a s  a u 1 a s  s u p e r  i 1i1 e v e  s  s a n t e s , d e s  c o n t. r  a  í  d a s e c o n s  t r u t. i  v a s  .

C o m r e  1 a g: ã  o a  s  d e m a i  s  o b s  e  r  v a ç o e  s  , d .i. r  i  a <-i u e a •:> m e s  m a s 

d e i  ç  a v a m m u i  í  o a d e s  e j  a r  , j  á q u e i:> e t r a t a d e a u 1 a s  s u p e r 

t r a  d i  c :i. o n a  :i. s , c o m 1 e  :i. t u r  a s  c a n s  a  t i v a  s , e à p i  a  s  1 o n g a s  , q u e s  t i  o 11 ã  r  i  o 

e e x p 1 a 11 a g ã o r á p i  d a , v a g a e a b s  t r  a t a s o b r  e  o c o n t e ú d o . E s s  a s  a u 1 a s 

n ã o p o s  s  i  b i  1 :i. t: a r  a  m :i. n t e r  e  s  s e , p a r  t :i. c i  p a g: à  o e q u e  s  t x o  n a  m e n t o d a



t u. v m a , p o i. s & m a i  o r  i  a  o c u. p a v a n e s  t e m o m e n t o o t e  m p o c. o m o u t r a  s

t a r e i a s  como : l ê  r e v i s t a s ,  c o n v e r s a r ,  e t c ,  o que f a z i a  com que o

a 1 u. n o s  e d i. s  t v a  :i. a s  e c o m o u t r  a  s  c a 1 s  a  s  e o p r o F e s  s  o  r  F a t a  s  s  e

s  o z  i  n h o n a , s  a 1 a d e a u 1 a .

A u la s  como e s t a s  o c o r r e r a m  c o n s t  an t e  merit e , o qu e s e r v i u

P a  r  a r  e  f  o r  e a  r  o t r  a  <:! i  c i  o  n a 1 m o d e 1 o e c u r  r  i  c u 11 u m e s  c o 1 a  r  , c o m

v i s õ e s s  u p e r e  s  t v e i  t a s  , p v o n t a s  e a c a b a d a s a c e r ca d a H is t  or  :i.a .

Q u a n to a n o s s a  a tu a ç ã o  na is a 1 a de a u l a ou  s e j a , o

moment o e m q u e p a s  s  a  m o s  a m i n :i. s  t r  a r a s  a u l a vii-, d i  v ia qu e f o i o

moirien t o m a :i. s  c r  u c i  a  1 e s  a c r  i  F i  c a n t e do meu c u r s o } ou. m e lh o r , da

in i n h a v i  d a .

:'i. a . A u 1 a : 0 c o r  r  e u n o d i  a i 6 /  O 4 / 9 6 e f o i  t v a b a 1 h a d o o t e in a : "A  

i  m p o r  t â n c i  a d o c a  F e n o S e g u n d o R e i n a d o '1 . F o i e  >< p o s  i  i  i  v a -• d i. a  1 o g a d a  , 

c o m u i  i  1 i  z  a o a o d e  c a  v t a z e s , m a p a s  , t e x t o s e q u a d r  o p a r  a g i z  . 

E s ta va  m u ito  n e r v o s a ,  mas c o n s e g u i  l e v a r  a a u l a  a t é  o  Fim:

E x e r c í c i o  in im eog r a fa d o  ( v e r  a n ex o  n o.  7 ) .

2a .  A u la :  O c o r r e u  no d i a  .16/04/96, com o tem a :  "A  R e fo r m a  

R e l i g i o s a " .  A u la  e x p o s i t  i v a  d i a l o g a d a  com os  s e g u in t e s  r e c u r s o s  

d i  d á t i  c o  s  : m a p a s  , q u a d r  o p a  r  a g i  z  o t e x t o s  . T a m b é m e s  t: a v a n e r  v o s  a , 

in a s  s a i  u . A v a 1 i  a ç a o : E x e  v c. ;í c i  o m :i. m e o g v a f a d o ( v e r  a n e x o n o . <ò 8 ) .

3 a . A u 1 a : Ü c o v r  e u n o d i  a  23 / 04 /96 , e F o :i. t r  a  b a 1 h a d o a 1' !:(e  F o r m a 

R e l i g i o s a "  ( 8 a .  D ) ,  com e x p o s i ç ã o ,  l e i t u r a  d e t e x t o s  e e x p l i c a ç ã o



t e x t  osd !• o  v m a d :i. a  1 o :•) a d a  . E ü s  v e  c u r  s  o s u. t i  .1 i x a  d o s  f  o v a m : m a p a s  , 

e  qu a d ro  p a r a  g i z .  Os a lu n o s  p a r t ic ip a v a m #  mas me s e n t i  bem 

i a e 1 h o v . A v a 1 i  a ç a o : e >< e r  c i  c i  o  e  i n s  a  1 a  d e a u 1 a . < v e r  a n © >< o  n o . 0 9 )

4 3a .  A u la :  O c o r r e u  no d i a  8 3 / 0 4 / 9 6 ,  com o tem a :  "A  C o n tr a - R e fo r m a "  

< 8 a . A } . F o i  e >< p o & i  t :i. v  a -  d i  a  1 o g a d a  c o m u t i  1 i  z  a  ç a o d e m a p a , t e x t o s  e 

qu a d r o  p a r a  g i z .  A v a l i a c a o : t r a b a l h o u - s e  uma c r u za d a  a p a r t i r  do 

t e  in a g e r  a d o r . C 0 N T R A •••• R EI”' 0 R M A . F o i  u. m a a  u 1 a  b a  s  t a  n t e p a r  í: i c :i. p a t i  v a , 

a t u r in a c o n t r  i  b u i  u m u i  1 o p a r  a q u e a a u 1 a o c o r  r  e s  «s e d e f  o  r in a 

i  n t e r  a fc i v a  . < v e r  a n e  >< o n o . í  0 )

ti a . A u 1 a : 0 c o r r e  u r1 o d :i a 8 3 / 0 4 / 9 6 , o  n d e  t r  a  b a 1 h a  in o s  o t e m a : " 0

F i i s  i ri o ri o P e r í  o d o X m p e r i  a 1 ' ' , a  t: r  a  v 4 s  d e m 4 1 o d o s  d i  a  1 o g a d o s  ,

1.11 i  1 i  z a a o d e t e  x t o e q u a d r  o p a r a g i  z e a p 1 i  c a ç a o d e  u £ í£ e x e r c í  c i o 

m :i. m e o g r  a f  a d o . A t u r  m a c i t e g o u a p a  r  t i  c :i. p a  r  , n a o t o d o s  , m a s  , j á 

c o m e a v a  a me sent: i r  » ia i s  s eg u r  a . ( v e r  a n ex o  no . í  .1. )

6 a .  A u la :  M in i  s t r a d a  no d:ia  8 9 / 0 4 / 9 6 ,  on d e tr a b a lh a m o s  "A  

C u n t r a -  R e f  o r  in a ' ‘ e  f  o i  u in a a u 1 a e x p o s i  t i v a •••• d i  a 1 o g a d a c o in u t i  1 i  z  a a o 

de t e x t o s ,  mapa e qu a d ro  p a r a  g i z .  No P in a i  a p l i c o u - s e  uma 

a v a l i a ç ã o  a t r a v é s  d e  q u e s tõ e s  p a r a  r e f l e x ã o ,  e  a l g u n s  c o n t r i b u i r a m  

e p a r  t i  c i  p a r  a  m . < v e  r  a n e >< o i i o . :í. 8 )

7 a .  A u la :  F o i  m in i s t r a d a  no d i a  86/ 03/ 96  e e r a  minha  i a .  a u l a  no 

8 o . G r  a  u c: o m o i o . Ü i  e n t :í f  i  c o . D :i. s  c u t :i. m o s  a ‘ ‘ M a o -  d e -  (!) b i" a u t i  1 z :t a d a



e & t a v a b a s t a n t: e n e r v o s an a P b n o s  é  c u 1 o X V I I "  . F a i  d r  a  m á t: 1 c a , p ‘  :i. s 

e  u m p o u c a .i. n s  e g u v a , mas a t u r m a e n t e n d e  u . U t :i. 1 :i. z  a in o s  in a p a , q u a d r  o

p a v a g i  z  e  t  e  x t o . ( v  e  r  a n e  >< o n o  . 13 ) .

8 a . A u 1 a : 0 c o r  r  e- u n o d :i. a £ 9 / 0 4 / 9 6 e t r  a b a 1h a in o s a ‘' P r  o p v :i. e d a d e  n a

C a p i t a n i a  da  Pb no s é c u l o  X V I I " .  F o i  uma a u la  d i a l o g a d a ,  com 

P a v t i c  i  p a ca  o d a t u r in a . N e  s  s  a a u 1 a , iri e  s  e  n t i  in a i  s s e  g u r  a e  in a i  s 

c o n P i a  111 e , e  c o n s  e g u i d e c e r  t. a  P o r  m a c o i i t v o 1 a v a t u v m a e o 

n e r v o s is m o .  U t i l i z a m o s  mapa, qu a d r o  p a r a  g i z  , t e x t o  e c a r t a z e s ,  

( v e r  a n ex o  n o .  .14)

9 a . A u 1 a : (!) c o v r  e  u n o d i  a £ 9 / 0 4 / 9 6 e t r  a b a 1 h e  i  n u in a a v a 1 i  a  a o 

a t r a v é s  de um p a in e l  com o tema  g e r a d o r :  "PRO PRIE D AD E ".  A tu rma  

c o 111 r i b u iu  b a s  t a n t e , p a r t  i c i  pou  do com eço a o f im  e u t i 1 i  z a mos 

qu a d ro  p a r a  g i z ,  t e x t o  e  o p a i n e l ,  ( v e r  a n ex o  n o .  1 5 ) .

10a . Au J a : 11 in  i.s t r e i  no d ia  30/ 04/ 96  com o t ema: "A  I g r e  j  a no 

P e r  í  o  d o d a C a  p i  t a  n i  a  P:' b n o S é c u 1 o X V I I  *' , o  n d e o c o r  r  e u d e P o r  m a 

d i  a 1 o g a d a e  c o m u t i  1 i  z a ç a  o d e  t e  x t o e g u a  d r  o p a r  a g i  z . T a m b é m

I ' o u v e p a r  t: 1 c :i. p a a  o e :i. n t e r  e  s  s  e  d o a 1 u n o , e m e s  e  n t :i. m a :i. •;:> s  e g u. r  a

d 1a n t e  do c on te u d o  e c o n t r o 1e de t u r  m a . ( v e r  a ne xo n o . 1 6 ) .

.11 a . A u 1 a : ü c o r r e u n o d :i. a 30 /04 /96 e  P o  :i. t r a b a 1 h a d o um a a v a 1 :i. a  c a o  

e m f  o v m a d e u m a c r u z  a d a c o m o t: e in a g e r a d o  r : " I G R E J A " . A t u r in a

P ̂  r 1 1 c :i. p o u e a t  e n d e  u a s  in 1 n h a s e x p e  c t a t i  v a s , r  e s p o  n d e  n d o a s



q u e s t :  o e s  . ü t :i. 1 i  z  a m o s q u a d r o p a r a g :i. z  e t: e >< t o < v e v a n e >< o n o . i  7 ) .

ií:.:a. A u la :  T r a t a v a - s e  da  u l t im a  a u la  do n os e  e s t á g i o  e f o i  uma 

a u 1 a d e r  e v i  s  á  o , o n d e  d i  s  c u t: i  m o s a  s  "  B a s  e s d a 8 o c i  e  d a d e P a r  a  .i. b a  i \ a 

! i o 3 é  c u 1 o X V 111 ‘ . !“' o :i. b a s  t a 111 e i  n t e r  a  i i  v a , h o  u v e u i ri b o m

e n tr o s a m e n to  e n t r e  a lu n o s  e  p r o f e s s o r ,  on d e e l e s  a p r o v e i ta r a m  p a r a  

t i r a r  a lgu m a s  d u v id a s ,  s im p l e s ,  o qu e deu  p a r a  eu  r e s p o n d e r .  

U t i  1 i  z  a m o s  q u a d r o p a r  a g :i. z , t: e >< t o , ... t. c . ( v e  r a n e >< o n o .  :i. 8 )  .

P o r a m m o in e  n t o s  e x t. r  e m a m e  r 11 e  d :i. f  í  c i  e s  , u in a v e z  q u e n á o 

t: í n h a m o s  n e n h u in a  e x p e  r  i  ê  i i c i  a a 1i1 e r  :i. o r  e m s  a 1 a d e a u 1 a , c o m B 0 , 3 0

ou  m a is  a l u n o s ,  t o t a l  m en te d e s c o n h e c id o s  e i n q u i e t o s  e ,  a in d a  p or  

>::: :i. m a , s  e  n d o o b s  e \ v a  d a e a v a 1 :i. a d a p e 1 o p r o f  e s  s  o r  -  o r  i  e n t a d o r  e p e  1 o 

P r o f  e s  s  o v t i  t  u 1 a r  d a d :i s  c i  p 1 i  11 a .

1;.' n t a o , q u a i *i d o s e 1 e v a e m c o n t a t u d o i  s  s o , f  i c a d i  f  í  c i  1

c o n t r o l a r  tu d o  n e s s e  momento,  d e s d e  n e r vo s is m o  a té  tu rm a ,

m e t o d o 1 o g i  a , c o n t e ú d o , e t o . , a t é p o r  q u e , d e u m m o d o g e r  a 1 , n á o 

üi o  m «o s  f o r  m a d o s  b a s  i  c a m e  n t e p a r  a a p r  á t :i. c a  . P o r  t a n t o , a  F a 11 a d e 

e x p e r  i  è n c i  a , o t e in p o in í  n i. m o q u e  d i  s p o  m o s  e o n e r v o s  i  s  m o c. o ri t r  i  b u i  u 

p a r a  qu e n o s s o  t r a b a l h o  n a o s a í s s e  p e r - P e i to , o u  s e j a ,  in o v a d o r  e 

c o n s t r u t i v o ,  o qu e s e r i a  i d e a l ,  e é  o qu e e x ig e m  n o s s o s  

o r i e n t  a d o r e s .

C U V s  o , 

a ç. «*. o ,

lá p v e t; i o r e s s a 11 a r e c iíi p v e e n d e v q u e , d u r a n t e t o d o o 

Foram p o u c o s os pro-Fess o ves que se prop or am, em termos de 

a b u s c ar s a í d a s p a r a a s 11 o s s a s d i f i c u 1 d a d e s .a n os  a ju d a r em



Üu. que em term os  de p r á t i c a  e e x p e r iê n c ia  f iz e s s e m  com que o

a 1 u i 'f o s u p e r  a s s e  m s  u a s  d e f  i  i  ê n c i  a s  , c| u e  f  o v a iri p r o v  e  n :i. e n t. e s  d o E o . 

G ra u  mal f e i t o ,  e  que a o  ch eg a r em  á U n iv e r s id a d e ,  o o b j e t i v o  é  

s u p e  r  á - 1 a s , o n d e  n a in a i  o r  i  a d a s  v e z e s  i  s s  o  i \ á o é p o s  s  i  v e  1 .

O u tr a  c o i s a  qu e c o n t r i b u i u  m u ito  p a r a  que n o s s a  a tu a ç ã o  

na p r á t i c a  nã o s a .i.s s e m e lh o r ,  é  qu e na r e a l i d a d e  somos  fo r m a d os  

m a is  p a r a  a t e o r i a  do que p a r a  a  p r á t i c a  em s i .  A v i v ê n c i a  com a 

P r ã t i  c a é m 11 i  t: o 1 ;i. m :i. t a d a e i  n s  u f  i  c i  e n t e  p a r  a f  o r m a r  f  u t u r o s 

P r o f  i  s  s  :i. o n a i  s  d o i o . e 2 o . 0 v a u s , t e  n d o e m v i  s  t: a d e q u e  c o n t a m o s  

com um p e r  io d o  de 4 m es es  p a r a  fa ze r m o s  p e s q u i s a s ,  o b s e r v a ç õ e s  e 

m :i. n J. s  t r  a r  a u 1 a  s  , s e m f  a  1 a r  d a s i  n t e  r  r  u r> ç o e  s q u e o c o i • r  e m e  q u e 11 á  o 

e s t ã o  p r e v i s t a s  no c u r t o  espa ce» d e tempo qu e n os  d i s p õ e .

S e  r  i  a  :i. d e  a 1. s  e  o c u r  s  o  d e h :i. s  t 6 v ;i. a  e  o s  d e  m a :i. s  e u r  s  o s  

d e  L i c e n c i a t u r a  p r e p a r a s s e m  o a lu n o  m a is  a d eq u a d a m en te  p a r a  a 

p r á t i c a  de e n s in o ,  uma v e z  que ê- da  p r á t i c a  que va mos  p r e c i s a r  a o 

s  a :i. r  d a U n i  v e r  s i  d a ei e  .

L n t á o , è  n e c e s  s  á r  i  o q u e o s  c u r s  o s  d e M i  s  16 r  i  a s e 

p r eocu p em  e s e  o r g a n ize m  com r e l a ç ã o  a n o s s a  fo r m a ç ã o ,  a f i n a l ,  

n os s a  p o b ve za  e d e f i c i ê n c i a  p r á t i c a  é  p r o v e n i e n t e  de um p r o c e s s o  

a n t e r  i  o r  . C o n t u d o , s  e  n á o p r  o c u r  a  r  m o s  s o 1 u c i  o 11 á  1 o o u s  u p e r  á  •••• 1 o 

:i. r  e  m o s a c a b a r  r e  f  o r ç a 11 d o r i o m o m e 111 o d e min :i. s  t r  a r n o s  a s  a u 1 a s  . 

f  s  i» o n a o i. m p 1 ;i. c a  d :i. z  e  r  q u e  d e v e m o s  a  b o m :i. i \ a r  a  t e  o r  :i. a , p e 1 o 

c o r i t r á r i o ,  ambas  devem ca m in h a r  j u n t a s ,  d e s d e  que uma n ã o s e  

s  a c. r  :i. f  i  q u e p e 1 a o u t r a  .

u a n t o a o n o s  s  o d e s  e m p e n h o d u r  a n t e t:) p e r  i  o d o q u e



m in is tr a m o s  a s  a u l a s ,  d i r í a  que Foi num p r im e i r o  moment: o ,  

i n s a t i s f a t ó r i o ,  j u s ta m e n te  p o r  c o n ta  de uma s é r i e s  de f a t o r e s  qu e 

, j á  o s  m e n c i o n a m o s  a  c i m a .

H a s , 1 e v a n d o - s  e e m c o 11 s  .1 d e r a ç: a o a n o s  s  a i  11 e  >< p e r  i  é  n c :i. a e 

s  e c o £t£ p a  r  a d a s  a  a  1 g u m a s a u 1 a s  q u e o b s  e t v am o s , d i  r i  a q u e n a o f  o r  a m 

t a o n e g a t i  v a s a s  s  i m , p e  1 o m e n o s  e in t e r m o s  d e  m e t o d o 1 o g i  a , p o i  s  e m 

te r m o s  d e  c o n te ú d o s ,  r e a l  m en te nã o Foi s u f i c i e n t e .

E s p e r o ,  qu e l o g o  c o n s i g a  s u p er a r  m in h a s  d e f i c i ê n c i a s ,  o 

q u e s  á o c o r  r  e  r  á  q u a n d o e s  t i  v e  r  p r  a i  c a n d o c o n s  e c u t i  v a  m e n t e .

A p e s  a r  d e  t  u d o  , f  o  i  u in a e  x  p e  r  i e n c: i  a  g r a  t i  f  i  c a n t  e , m a s , 

s  o f  v i  d a , p o i  s  a  g e n t  e s  o a  p r  e n d o v :i. v  e n c i  a n d o , p r  a  t i  c a  n d o , e n a o  é  

o  p e r í o d o  de Í5 ,  20 ou  30 d i a s  que v a i  a v a l i a r  su a  c a p a c id a d e  ou 

in c a p a c id a d e ,  j á  que a  mesma também f a e  p a r t e  de um p r o c e s s o  

c o  n t  í  i í u o e r e e 1 a b o r a. d o .

C ü N S :i: D E R A Ç o  E S F I N A IS

D ia n te  de tu d o  qu e Foi c o l e t a d o  a c e r c a  da  E s c o l a  

E s  c r i  t o r M i. r g i  is i. u s d a G a  in a  e  li e 1 o , c o n s  t a t a m o s  q u e e s  t r  u t u. r  a 1 <n e n t e 

a m e s  m a  s  e e n c o n t. r  a  e  m c o n d i  ç: o e s  ,i. 11 d :i. s  p e n s  á v e i  s  d e f  u n c i  o n a  m e  n t: o .

é  u m a 1 á s  t i  in a q u e  a s  m e s  iri a s  c o n d i  c 6 e s i  n d i s  p e  n s  a v e i  s n a o 

e s  t e j  a  m t a  m b é  m a t r  i  b u í  d a S a  f  o r  n i a ç a  o d e s  e u s  p r  o  F i  s  s  i  o  n a i  s  , p o  :i. s  

v e r i  f  i  c a m o s  q u e o s m e s  in o  s  i i a o e s  í a o d e  v i  d a in e n t é q u a 1 i  f  i  c a d o s  p a r  a 

a s  s  u m i  r  a s  u. a  F u i \ ç a  o e  p a p e 1 , o s  d i  s  t a n c :i. a n d o a s  s  i  m d a c: o n d i  c a o



e  1 e  m e  n t  a  r  d  0  e  n s  :i. n q  •••• a  p  r  e  i í d  i  z  a  g  e  m .

Q u a n to a s  d;i.i‘ . i.cu lda d es  e m i t i d a s  no s e n t i d o  de d i f i c u l t a r  

es se-  e n s in o - a p r e n d iz a g e r a  v á r i a s  fo r a m  c o n s ta ta d a s ,  t a i s  como: 

f  a 11 a d e  m a t e  v i  a 1 d i  d á t i  c o , b a i  >< a  r e  iri u n e r a  ç á o , d i  s  r  e  s  p e i  t o a o s  

p r o f i s s i o n a i s  de- e d u c a ç a o ,  m e to d o l o g i a  e t é c n i c a s  t r a d i c i o n a i s ,  

e t c . li p a r a a in e  n i  z a v e s  s  e  q u a d r o c a o t i  c o , s  e r  :i. a i i e  c e s  s  á v i  o t r a t a r 

a e  d u c a ç a o c o m m a i  s  s  e r  i  e d a  d e  e  c o m p r  otii i  s  s  o , i  n c 1 u i  11 d o n e s  t a 

c o n ju n tu r a  g o v e r n o ,  p r o f i s s i o n a i s  e a lu n o s .  Do c o n t r á r i o ,  o 

P r  o b 1 e  m a n á o t e  r á. c. o  11 d :i. c o e  s  d e s  e r  r  e s  o 1 v i. d o , j  á  q u e t o m o u r u m o e 

p r op o r  ccíes  i n v e r s a s ,  p o i s  o g r a n d e  nú mero de r e p r o v a ç ã o  e e v a s ã o  ú 

a p r o v a d e q u © o p r  o b 1 e m a e d u e. a c :i. o i\ a 1. b r  a  s  :i. 1 e i  r  o a t u a 1 m e n t e é 

irt u i t o s  é  r i  o e r  e q u e r s  o 1 u ç o e  s  u r g e n t i  s  s i  m a s  .

As  o b s e r v a c o e s  r e a l i z a d a s  na E s c o l a  V i r g i n i a s  da  Gama e 

H e 1 o , d e  t e c t a r a  m q u e  m ê  t o d o s  t r  a d i  c i  o n a i s a i  n d a é u in a c o n s  t a i \ t e 

n a s  e s c o l a s ,  l e v a n d o  o s  a lu n o s  a n ã o d i s p e r  t a r  em q u a lq u e r  t;i.po de 

i. n t e r  e s  s  e p e 1 a d i  s  c i  p 1 in  a .

N o s  s  a e x p © y i  é  n c i  a e in s  a 1 a d e a u 1 a f  o i  m u i  t o  :l. in p o r t a t \ t e , 

P o i  s  n o s  a j  u d o £ M b a s  t a  n t e a  d e  s  p e v t a  r  m o s  p a r  a  a  r  e a 1 :i. cl a  d e d e u m a 

E s c o l a  e p a r a  o d e v e r  e  com p r om is s o  de um p r o f e s s o r  i n s e r i d o  no 

c o n t e >< t o e d '.M c. a c ;i. o n a 1 b r  a s :i. 1 e .i. r  o .

N o p r i  m e i  r o m o Ú£ e i i t o s  e  n t :i. in o s  v o n t a  d e d e d e s  i s  t i  r  m o s  d o 

n o s s o  p a p e l ,  p o i s  a r e a l i d a d e  é  bem d i f e r e n t e  e ,  a g e n te  qu e não 

t e v e a  n i e  s  n e n h u íí£ q  o n t a t o c o m d :i. a - a -• d i  a d e u m a E s  c o 1 a e c o in a 

v e r  d a  cl e i r  a r  e s  p o n s  a  b :i. 1 i  d a d e  d e u m p r o f  e s  s  o v , a  c a b a  s  e c o n f  1 :i. t a n d o , 

a e d e s  e i i c o n t r a  n d o .



Ha--;, tom a n d o c o n s c i ê n c i a  d o  n o s s o  com p r om is s o ,  

r e s o l v e m o s  e n c a r a r  a r e a l i d a d e  d e  F r e n te ,  e com o p a s s a r  do tempo 

fom os  n os  a cos tu m a n d o  a o  p r o c e s s o  fu n c io n a l  da  s a l a  de a u l a .

0 r e s  u 1 í  a  d o n a o f  o i t a o s  a  t i  s  f  a 1 6 r i  o , q u a n t o

e s  p e r  á  v a m o s m a s  c o n t r i  b u i  u b a s  t a  n t: e p a r  a a n a 1 i  s  a r m o s  n o s  s  a  s  

d e  f  i  c :i. ê-1 r c i  a s  e  p r o c u r  a r in o s , a t r  a v é  s  d a p r  á  t i  c a d i  á r :i. a m i  n i  m i  z a r 

a s  m es m a s .

P a r a  qu e s e  fa c a  um e s t á g i o  com to d o s  os  s eu s  

r e q u e s i t o s ,  é i m p r e s c i n d í v e l  que s e j a  e f e tu a d o  p o r  e ta p a ,  p o i s  o 

mesmo r eq u e r  o r g a n i z a c á o  de tem p o,  e s p a ç o  e i d é i a s .  E f o i  

j  u s  t a m e  n t e e s  s a  f  a 11 a *::i e o r  g a n i  z  a c á o q u e f  ê z c o m q u e n o  s  s  o e  s  t ã g i  o 

i r á o s  e  c o m p 1 e  t a s  s e  i r a s  u a p 1 e n i t u d e e n á o a t e n d e s  s  e  a s  e x i  g ê n c i a s 

d o s  i i o s  s  o s  o r i  e n t a  d o r e s  .

C o n t u d o , v a 1 e u o e s  f  o r  c o e a c e r  t e z a d e c o n t i  n u a r 

1 u t a n d o n o s  e n t i  d o d e p r o  c u r  a  r  n i e i  o s  e c o n h e >::: i m e n t o s  n e c e s  s  á  r  :i. u -.» 

p a r a  s e  to r n a r  um p r o f i s s i o n a l  e  a o mesmo tempo um c o n t ín u o

e s t u d a n to  .
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JUSTIFICATIVA

A finalidade deste plano é fazer com que possamos conhecer mais de perto a 
realidade da escola pública atual e como se procede o ensino de história, entes de ministrar 
nossas aulas.

OBJETIVO GERAL

É engajarmos na escola onde vamos estagiar, conhecer seu cotidiano e ficar 
ciente do papel do magistério.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

São caminhos que nos levarão a conhecer a realidade dessa escola, como por
exemplo:

- fazer contato com escola a qual vamos estagiar;
- pesquisar sobre sua fundação;
- fazer um levantamento dos recursos didáticos utilizados pelos professores em sala de aula;
- conhecer o calendário da escola e o plano de curso dos professores;
- conhecer o ensino de história e sua. importância para alunos e professores do 1 ° e 2.° graus;
- observar as aulas dos professores e seu método de ensino;
- verificar as possíveis dificuldades de alunos e professores sobre o ensino de história

METODOLOGIA E TÉCNICAS DE PESQUISA

Esta pesquisa será realizada através de uma visita a escola, conhecendo diretores 
e professores, participando do planejamento da escola, mapeando e fazendo uma pesquisa 
documental acerca da escola, dos seus recursos didáticos, etc., dirigindo questionários a 
professores, alunos e observando as aulas.

PLANO DE AÇÃO

Conhecendo todas essas informações e o conteúdo programatório que será utilizado pelos 
professores no plano de curso, passaremos então a ministrar nossas aulas.



QUESTIONÁRIO

P R O F E S S O R E S :

1) Como se da o processo de planejamento das aulas na sua escola?

2) A escola Escritor Virgínius da Gama e Melo dispõe de materiais didáticos?
( ) sim ( ) não

3) E como voçê ministra as aulas de história?

4) Como voçê vê o processo de ensino-aprendizagem de história?

5) O ensino de história é importante para os alunos de 1 ° e 2 °graus?
( ) sim ( ) não

por que?

6) Qual a sua metodologia ou técnica de ensino utilizada para o ensino de história?

7) É difícil ensinar história?
( ) sim ( ) não

8) Quais as principais dificuldades encontradas nesta área, no sentido de dificultar o ensino 
aprendizado?

9) Voçê acha que deveria ser feito algo para melhorar o ensino aprendizado nesta área?
( ) sim ( ) não

A L U N O S :

1 ) 0  que voçês acham da disciplina de história? Por que?

2) Quais as dificuldades que voçês sentem em relação a  essa disciplina história?

3) Como são ministradas as aulas de história?

4) Como voçês gostariam que fosse ensinado história?

5) É importante estudar história
( )  sim ( ) não

Por que?
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PLANO DE ENSINO

Objetivo geral:

Levar ao conhecimento do aluno o processo histórico que compreende o 
período imperial até a implantação da República

Oprimeiro Reinado

* As lutas pela independência
* O reconhecimento da nossa independência
* A organização política do Estado
* O declínio do Primeiro Reinado

* As Regências
* As rebeliões regionais

* O nosso produto: Café
* O início da industrialização
* O problema da mão-de-obra

Objetivos Específicos:
.Fazer com que o aluno conheça e compreenda como se deu o processo 

de independência do Brasil frente a Portugual.
.Compreender a manutenção da estrutura sócio-econômica interna; 
.Conheçer as correntes políticas regenerais e suas razões sócio-econômica

e política;
.Reconhecer a importância do café durante a metade do século XIX. 
.Avaliar a problemática da mão-de-obra neste período.

A POLÍTICA NO SEGUNDO REINADO

* A política interna e externa
* A campanha Abolicionista
* O manifesto Republicano
* A questão Religiosa e militar
* A Proclamação da República



Objetivos Específicos:

.Compreender as diferentes forças políticas do período, a estrutura do 
parlamentarismo, os conflitos com os paises platinos e a política externa Brasileira;

.Reconhecer a decadência do segundo Reinado e as causas que 
imposibilitaram a manutenção da base econômica;

.Analizar o processo republicano, o domínio militar, os conflitos do 
período e a consolidação da República,

.METODOLOGIA: As aulas serão ministradas através de aulas expositiva; expositiva- 
dialogada; leitura de textos; elaboração de textos com apresentação e de trabalhos com 
apresentação; trabalhos individuais e em grupos com acompanhamento do professor; 
interpretação de textos e de filmes e dramatizações de notícia etc.

RECURSOS DIDÁTICOS UTIL IZADOS:

Os recursos utilizados para as aulas serão textos, quadro para gis, livros, jornais, 
vídeos, mapas, cartazes e revistas.

A valiação : O aluno será avaliado continuadamente, através do seu 
desempenho, participação e interesse em sala de aula. Será avaliado também pela qualidade 
das atividades propostas para cada aula ou conteúdo.



Os povos brasileiros (do descobrimento à colonização)

Vocês já  aprenderam que o Brasil foi descoberto no de 22 de abril de 1500 por 
Pedro Alvares Cabral, não foi? Mas, isso não quer dizer que os portugueses foram nossos 
primeiros habitantes, pois na época do descobrimento do Brasil o nosso território já  era 
povoadopor outros povos, que são os índios, e já  havia nessa época cerca de 5 milhões de 
índios aqui no Brasil.

A maioria, dos pesquisadores acreditam que nossos primeiros habitantes vieram 
de outros continentes. Por exemplo o mapa mostra que os índios Brasileiros vieram da Asia, 
atravessaram o estreito de Béring, passaram pela Amárica do norte e se expaJharam por todo 
o continente até chegarem a América do Sul (ao Brasil).

Outros índios, segundo os pesquisadores pode ter vindo da Astrália e da 
Polinésia pelo Oceano Pacífico, passando pela América Central e depois chegando a 
América do Sul (Brasil).

Os índios Brasileiros formavam vários grupos e cada grupo formava uma tribo, 
cada tribo tinha sua religião, sua lingua e sua maneira de viver e ocupava uma determinada 
região. Os principais grupos indíginas Brasileiros na época do descobrimento são:
Os Tupis - habitavam todo o litoral brasileiro e os mais conhecidos eram os Caetés, os 
Tupinanbás, os Tamoios, os Tabajaras, e os Potiguares.
Os Jês - habitavam o interior central do Brasil, e os mais conhecidos eram os Aimorés, os 
Apinajés, e os Xavantes.
Os Nuruaques - sua grande maioria viviam na ilha de Marajó e em locais da Amazônia.
Os Caraíbas - habitavam as regiões próximas do rio Amazônia e a América central, eram 
bons navegantes e construtores de canoas.

Os índios moravam em cabanas chamadas de ocas e várias ocas formavam uma 
aldeia ou taba. No centro da aldeia ficava um terreiro que eles chamavam de ócara, local 
onde os índios realizavam suas festas e cerimônias religiosas. Essa aldeia era toda cercada de 
troncos, que se chamavam de caiçara, ex:
GeraJmente, as tribos tinham dois chefes, um guerreiro que se chamava mocubixaba, que 
chefiava as guerras, e um chefe religiosa que se chamava pajé, que conhecia as ervas 
medicinais e curava os doentes.
Muitos grupos eram seminômades, ou seja, não tinham moradia fixa, moravam tempo aqui 
e um tempo alí, não paravam de vez num lugar.
Os índios viviam da caça, da pesca, da coleta de frutos e de raizes e cultivavam vários 
produtos como: a batata doce, o milho ,a mandioca, o inhame, etc.
Para preparar a terra para a plantação, eles usavam a técnica da coivara, ou seja, 
derrubavam todo mato e as árvores e depois queimavam.
Aterra cultivada pertencia a todos da aldeia e os produtos que eles produziam eram 
divididos igualmente entre todos, cada um recebia o necessário para sua sobrevivência, ou 
seja, para sua alimentação



Os homens caçavam, pescavam, construíam as casas, fabricavam as canoas, as armas para a 
guerra, derrubavam as matas e faziam seus instrumentos musicais, etc.
As mulheres cuidavam dos trabalhos agrícolas, desde a plantação até a colheita, 
preparavam os alimentos, fabricavam a farinha de mandioca e o eomim, fiavam o algodão e 
teciam as redes.
Os índios praticavam a poligamia, ou seja, o ato de viver ou ter várias mulheres (pessoas) e 
era muito comum um casamento entre um tio e uma sobrinha e entre a viúva e o cunhado.
Os índios viviam nús, pois o clima era quente e não havia necessidade de cobrir o corpo, só 
em caso de guerra de ceromônia religiosa é que eles usavam tangas.
Eles tinham medo do trovão e do raio e acreditavam num Deus chamado de anhangá e 
adoravam o sol e a lua
Os índios costumavam pintar o corpo de vermelho, azul e preto, faziam tatugem no coipo e 
desenho em forma geométrica Perfuravam o lábio inferior e colocavam um pedaço de 
madeira chamado de botoque.
Os homens ajudavam a mulher no parto, mas eles eram quem guardava resguardo, as 
mulheres cuidavam das tarefas diárias.

Os índios não sabiam escrever mas se destacaram noutras artes como: nos 
desenhos nas pinturas, fabricação de porcelana, de canoas, de instrumentos musicais (flauta, 
buzma,tambor) e os instrumentos de guerra (arco e flecha), nas tatuagens na fiação do 
algodão e na fabricação de redes, de faca de pedra, de machado, anzóis, ornamentos de 
penas. Se destacavam na música, na dança, na lenda.

Eis alguns usos e costumes indíginas que predominam até hoje.
Alimentação - predomina a comida feita de milho, como a pamonha a pipoca, a comida 
feita da mandioca, como a tapioca, o bejú, o pirão etc.
Agricultura - predomina a técnica da coivara ainda hoje utilizada pelo branco e a 
preparação da farinha de mandioca.
Costumes - predomina o uso da rede para dormir e da jangada para navegar.
_PaJavra - algumas palavras predominavam ainda como: Tiête, Piauí, swewií, 
babaçu, jaboticaba, carnaúba, cipó, abacaxi, jabotí,etc.
Lendas - as superstições como: sasi-perêrê, curupira,caapora, mapinguari,etc. Todas essas 
lendas falavam das astúcias espertesas dos animais e das plantas como: mandioca e milho.

Bem, vocês viram quem foram nossos primeiros habitantes, de onde eles 
vieram, os primeiros grupos indíginas, como eles viviam, os usos e costumes que ainda 
predominam hoje, não foi?

Mas, como foi que os homens descobriram como os índios viviam, o que eles 
faziam se nessa época ainda não havia a escrita e os índios não sabiam ler?

Os homens descobriram através da Arqueologia, ciência que estuda os vestígios 
antigos, ou seja, os restos de objetos e coisas deixadas por estes povos, que significa os 
restos de sua existência, como: restos de habitações, de instrumentos, de desenhos e pinturas 
nas cavernas, de potes de cerâmica, de canoas, de instrumentos de pedra, pontas de flexa, 
arcos, restos de lanças, de ornamentos de penas, etc.



Todos esses restos de objetos foram estudados pelos cientistas (arqueologistas) 
para analizar o modo de vida dos índios. E como esses vestígios não são escritos, são 
chamados de restos pré-histórico, pois todo o período anterior a chegada dos portugueses no 
Brasil é chamado de pré-história, pois a história propriamente dita só começa com a escrita, 
isso paia a historiografia oficial. O que defendo diz exatamente o contrário que os índios 
tinham uma história própria de sua maneira de ser.
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TEXTOS PAR A LEITURA

O  q u e  o s  í n d i o s  p e n s a v a m  d o s  h o m e n s  b r e n c o s ?

Os primeiros contatos entre os portugueses e os habitantes da nova terra, que depois se 
chamaria Brasil, provocaram muita admiração e espanto, de ambos os lados. Eram povos 

diferentes em tudo: no aspecto físico, na lingua, no modo de viver...
Voçê vai ler agora um texto escrito por um viajante francês que veio ao Brasil durante o 
século XVI e teve oportunidade de ouvir a opinião de um índio sobre a estração do

pau-brasil:

Os tupinambâs muinto se admiram dos franceses e outros estrangeiros virem de tão longe 
para buscar o pau-brasil. Uma vez um velho índio perguntou-me:

Por que vinde vós outros, maíres e perôs (franceses e portugueses), buscar lenha tão 
longe para vos aquecer? Não tendes madeira em vossa terra?

Rrespondi que tínhamos muita madeira, mas não daquela qualidade. Expliquei que 
não queimavamos o precioso pau-brasil, mas dele extraíamos tinta para tingir, tal qual 
faziam os índios com seus cordões de algodão e suas plumas.

Retrucou o velho imediatamente:
_ E por ventura precisais de muinto?
Sim respondi _pois no nosso pais existem negociantes que possuem mais panos, 

tesouras e espelhos do que podeis imaginar e um só deles compra todo pau-brasil com que 
muitos navios voltam carregados.

Ah! retrucou o selvagem tu me contas maravilhas! Mas esse homem tão rico de 
que me falas não morre?

Sim disse eu morre como os outros.
Mas os selvagens são grandes discursadores e costuman ir em qualquer assunto até o 

fim,, por isso perguntou-me de novo:
_E quando morrem, para quem fica o que deixam?
Para seus filhos, se os tem respondi. Na falta destes, paia os irmãos ou parentes 

mais próximo.
Na verdade continuou o velho agora vejo que vós maíres sois grandes loucos, pois 

atrvessais o mar e sofreis tantos incômodos, como dizeis quando aqui chegais, e trabalhais 
tanto para amontoar rkjuesas para vossos filhos e para aqueles que vos sobrevivem! Não será 
a terra que vos nutriu  suficiente para alimenta-los também? Temos pais, mães e filhos a 
quem amamos; mas estamos certos de que depois de nossa morte a terra que nos nutnu 
também os nutrirá, por isso descansamos sem maiores cuidados.

( A dap itado  de: Jean  de Leiy. V iagem  a  terra  do  B rasil.C itado  por: N elson  Piletti. H istó ria  do  B rasil.
São Paulo , Á tica, 1987. p. 36 .)
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A Transição da Sociedade Feudal para a  Sociedade Moderna - séc, XV-XIX.

Para entendermos como se deu essa transição da Sociedade Feudal para a 
Sociedade Moderna é preciso saber antes o que significa os termos: Feudalismo e 
Capitalismo.

Feudalismo e Capitalismo são modos de produção estudados por Marx para 
entender a forma como se deu o processo produtivo de determinadas sociedades e a forma 
como se dava a relação do homen entre si e sua relação na produção social. Segundo Marx, a 
existência do homen é determinada pelas relações econômicas, base material da sociedade, 
portanto, a base para as demais relações

Como sabemos, Marx foi um grande filósofo alemão do século XIX que 
estudou sobre a política, a economia, a cultura e a ideologia, etc. Portanto, um filósofo que 
desenvolveu um vasto conjunto de obras, mas sua maior preocupação nesse periodo era 
estudar o capitalismo na Europa Ocidental, especificadamente na Inglaterra.

Mas para estudar o capitalismo Marx estabeleceu quatro modos de produção, 
para entender como estava organizada a sociedade europeia sócio-economicamente, que são;
a. Modo de Produção Primitivo: foi um modo de produção que existiu nos primeiros tempos 
da humanidade onde todos trabalhavam harmonicamente para produzir os bens 
indispensáveis a vida. Então, tudo o que eles produziam pertenciam a todos, pois viviam em 
comunidade. Segundo Marx nessa sociedade não havia dicotomia social, ou seja, não havia 
divisão social, todos eram iguais.
b. Modo de Produção Escravista: são modos de produção que existiam em Roma e Grécia 
onde os trabalhadores que eram escravos não ganhavam pelo seu trabalho. De um lado 
existiam os escravos que eram os donos da força de trabalho, dos meios de produção e dos 
instrumentos de trabalho, e do outro lado existiam os escravos, que eram prisioneiros, 
comprados e vendidos como se fosse uma mercadoria para trabalhar arduosamente para os 
senhores. Para Marx aqui existia uma dicotomia social, de um lado ficava os senhores e do 
outro os escravos.
c. Modo de Produção Feudal: é um modo de produção que predominou na idade média, sua 
economia era baseada numa economia de subsistência. De um lado existia os senhores 
feudais, que detinham poder sobre os homens e sobre as terras e do outro lado tiníramos os 
servos. Então, segundo Marx não se tratava de uma sociedade homogênia, havia uma divisão 
social.
d. Modo de Produção Capitalista: é um modo de produção onde quem manda é o capital, que 
é empregado em trabalho ou mercadoria, com a finalidade de se obter lucros. Aqui, temos 
de um lado os burgueses, os que dominam a produção e investem seu capital, e do outro 
temos o operariado.
e. Modo de Produção Comunista: sistema de produção que procura atender primeiramente as 
necessidades da população. A qui não há diferenças sociais entre as pessoas, cada um recebe 
de acordo com suas necessidades, portanto há igualdade social.



É difícil delimitar cronologicamente a época moderna, já  que se trata de um 
período de transição., onde diversas sociedades do mundo sofreram transformações, em 
todos os níveis, mudando completamente seu modo de ser e de existir.

Segundo a visão tradicional é a visão dos historiadores franceses, a idade 
moderna começou 1789, com a eclosão da Revolução Franceza.

Essa delimitação é a mais comun, mas suspeitas a críticas, já  que a mesma é 
uma delimitação apenas referente a Europa e não as demais sociedades que sofreram 
transformações nessa época.

Para muitos autores a idade, moderna começou em 1492, com o descobrimento 
da A mérica* fato considerado muito mais importante e que mudou muito mais a história que 
a tomada de Constantinopla.

Outros historiadores dizem que a idade moderna começou com a invenção da 
imprensa, fato que revolucionou a história na segunda metade do século XV e foi de suma 
importância para a mesma.

Na visão de Russos, a idade moderna começou com as revoluçõe sócio- 
econômicas e políticas. Ou seja, com a Revolução Industrial e Francesa c vai até o final do 
século XIX, fatos estes que marcaram a afirmação do Capitalismo.

Estas dificuldades são decorrentes das divergências a cerca do surgimento e 
evolução do capitalismo, todos concordam que é no capitalismo que encontramos as 
características da idade moderna* só não concordam com seu surgimento e sua 
predominância.

As grandes transformações sociais sempre resultam de mudanças estruturais. 
Esse processo pode ser explicado nas suas linhas gerais da seguinte forma: a existência 
humana resulta de uma produção social, que só se realiza na medida em que os homens 
estabelecem relações entre si.

Segundo Karl Marx, as relações que os Homens estabelecem na produção social 
da sua existência são determinadas pelas relações econômicas que possibilitam a existência 
material da sociedade. Por isso elas constituem as bases para as demais relações 
(políticas,culturais, religiosas e ideológicas, etc.).

As relações sociais se interpenetram, e qualquer alteração em uma delas afeta as 
demais. Porém as grandes transformações sociais se realizam quando as bases sociais ou as 
relações econômicas são profundamente alteradas. Quando isso acontece, pode-se afirmar 
que ocorre uma revolução social, quer dizer uma mudança na estrutura da sociedade.

Na época moderna, no contexto da Europa Ocidental, verificou-se exatamente 
uma revolução social, na qual o feudalismo deu lugar ao capitalismo, enquanto base para a 
organização social.

Mas vale salientar, que o processo de transformação social não é linear nem 
uniforme. Isso quer dizer que ele é sempre complexo e muitifacetedo, o rítimo das alterações 
não é o mesmo em todas as esferas de relações, podendo as mudanças se iniciarem modelo.



Vejamos agora algumas características da idade moderna:

Economicamente predominou o capital comercial, proviniente do comercio, decorrente da 
passagem da valorização da terra pela valorização do dinheiro. Então, de uma economia de 
subsistência ela passa para uma economia comercial.
Politicamente de uma sociedade feudal, dividida em senhores feudais e servos ela passa a ser 
submetida a monarquia absoluta.
Juridicamente a sociedade moderna ficou dividida em ordeus ou estados (clero, nobreza e 
povo) e entre o povo estava a burguesia, que lentamente se afirmou no comercio e se tomou 
a mola mestra da sociedade.
Culturalmente com o surgimento do Renascimento e do Humanismo (movimentos de 
reações aos padrões culturais medievais e valorização do homen), o plano das idéias, da 
mentalidade também é afetado. O homen agora passa a ser o centro das atenções dos 
pensadores e cientistas, tanto nas artes como nas letras, filosofia, ciência, etc.
Ideologicamente surge a Reforma (movimento de contestação ao poder da Igreja) e sua 
doutrina se baseava na idéia de que “só a fé salva", contrapondo a doutrina da Igrja, que 
dizia que “só a Igreja salvava”! Isso quer dizer que vai ocorrer uma quebra nos velhos 
padrões da religião, e surge nesse período várias Igrejas protestantes.

A expanção econômica da sociedade feudal estava organizada em função da 
subsistência, definida geralmente como agrária e artesanal, voltada para a produção de 
gêneros necessários a sobrevivência do produtor e das camadas que viviam da sua 
exploração.

Era portanto uma atividade de pouca expressão, mas a partir do século Xíí isso 
vai mudar a atividade comercial, que era feita a longa distância vai se revigorar, ou seja, vai 
crescer.

E os fatores que contribuiram para esse crescimento foram: crescimento das 
cidades, desenvolvimento das atividades manufatureiras, modificações nas relações de 
trabalho, o fim da servidão e outros de ordem política e cultural.

Ocorre nesse período uma revolução comercial já  que as atividades comerciais 
mudam de direção e sentido. O centro comercial se desloca do mediterâneo para o atlântico, 
onde todas as rotas comerciais agora passam a ser feitas pelo oceano, atingindo a Africa, 
América e o Extremo Oriente.

Com essa abertura, a Europa consegue percorrer todos os mercados do mundo, 
fazer com que suas mercadorias circulem em todo o mundo, o que deixa a Europa também 
abastecida, principalmente para atender as camadas sociais abaladas e a indústria nascente.

Se percebe que a expanção econômica da Europa foi de caráter comercial, 
representou um prolongamento do desenvolvimento comerciai, que vinha se verificando 
desde o final da idade média.

Essa expansão comercial propiciou o fortalecimento de uma classe burguesa, 
que aos poucos foi se tomando a principal responsável por essa expansão, já  que a mesma



fez com que novos mercados e novos produtos se lançasse e se realizasse a  expansão em 
escala mundial, através do mar.

Essa expansão dependeu muito do avanço dos instrumentos náuticos (bússola, 
astrolásio) e do aprimoramento do conhecimento geográfico (mar e os oceanos), das 
construções de embarcações para longas viagens e ao navio europeu, o mais rápido, ágil e 
fácil de controlar e enfrentar o alto mar.

A expansão econômica, geográfica e sobretudo marítima exigiu o 
aperfeiçoamento da navegação já  que se tratava de uma expansão transoceânica que atingiu 
o mundo todo e de diferentes maneiras, modificando completamente os aspectos internos de 
cada localidade.

Mas, o principal motivo que levou os europeus a se lançarem nessa grande 
aventura foi a busca do Oriente, região considerada reino da nqueza, pois produzia 
especiarias e outros produtos (tecidos e objetos de luxo). Além desse motivo existia outros, 
como: os interesses políticos-economicos, enriquecimento do pais, a procura de 
conhecimentos e a afirmação de uma vida religiosa (atrvés da conversão dos pagões ao 
catolicismo).

Como vimos o period o compreendido enter os séculos XV e XIX foi chamado 
de idade moderna, que se caracteriza por uma série de transformações na estrutura de 
diversas sociedades do mundo.

Numa transição sempre sempre apresenta a coexistência entre o velho e o novo, 
e nessa época era velho tudo o que era feudal,e novo tudo o que era capitalista.

É um período muito confuso, pois nem sempre podemos distinguir em o que 
seja velho e o que seja novo, já  que as mudanças não ocorreu de forma simultânea em todos 
os níveis da sociedade.

Então com todo esse crescimento no campo político, econômico, ideológico, 
cultural e religioso na Europa nesse período, se percebe que alguns traços ou relações 
feudais ainda predominam, tanto no campo como na cidade . Essas mudanças variam muito 
de lugar para lugar, e de atividade para atividade .

Essa fase em que se verifica profundas tranformações e que ao mesmo tempo 
permanece alguns traços feudais é chamado por alguns historiadores de pré-capitalista.
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Cono sabcno s, a v ide, econômica do segundo re inado  manteve 
c a ra c t c r i s t i c a s  do i je rio do  c o lo n i a l ,  ou s e ja ,  ocononic rnentc  o 
p ai s pc m an e c ia produz indo  gcnoro3 para e xpo rt aç ão , que ne sse "  
nonento , e ra o c a f e .

0 c afe  j á  e ra conhecido  no Orie n t e  e na Europa desde  o &£ 
culo  X VI. Da Europa f o i  paro. a Guiana Eranc e sa, e , da Guiana " 
f o i  para o B r a s i l ,  p ara  o estado do P ará po r F ranc isc o  P al l i e t a  
eu 1727. Do P ará o c a f é  v e io  para 0 Maranhão ,o  en se g uida v e io  
para o R io  de J an e i ro , Minas Ge rais e de po is para São Pa.ulo , 11 
m aior e ix o  econômico do po.ía. E i  seguida, v e io  para 0 Paraná e 
Mato Grosso  do Sul. Mas, ape sar de c ult i v ad o  no B r a s i l  desde o 
sé c ulo  X V I I I , 0 c a fé  so ad q u i r iu  im po rt ânc ia quando seu consu
me se  expcmdiu na Europa e nos Estados Unidos.

0 c a fé  começou a se r  exportado no prim e iro  re inado  e nas" 
re g ô n c ia3 , m as,f o i  a  p a r t i r  de 1840 que sua expo rtação  a t i n g iu  
1 m ilhão  de sac as po r ano , superando a  produção da c ana-de áç u- 
c ar. E i  1854 l i av ia  no B r a s i l  667 engenhos de aç úc ar, po r outro  
lado  j á  hav ia, c e rc a de 2618 faz enda3 de c a f é  en todo o p a í s .

Quem produz ia, e ssa riqueza, e ra  os es era. vo s ,  mesma n ão - de 
obra. da c ana--de -aç úcar, p o i s ,  os t rbo lhndo re s assa la r i ad o s  
se  pe río do  oram poucos, se  conpara.dos ao número de escra.vos.

Ante3 da abo l i ç ão  dos e sc rav o s f o i  in t ro duz ido  im ig ran t e s  
po rtugue se s e alem ães na la.voura do c f é ,  sob o sistema, de p a i «  
c e r i a ,  ou s e j a ,  e le s  plàntavam  uma áre a do c afé  e , t ira.vam as"  
despesas e o que retava. e ra  d id id id o  cora o dono da. proprieda.de  
Esse sist em a de p a rc e r i a  não deu c e r t o ,p o i s  o im ig ran t e  t inhh"  
que pagar t odas as despesas de sua v iagem  para 0 B r a s i l  e e ra"  
descontado no seu pagamento. Então , e lo s  se  re v o lt aram  e o go 
verno alemão p ro i b iu  a im igração  para. 0 B r a s i l .  Masa, os f az e n  
de iro 3  derSão Paulo  perceberam  que a não de obra. a ssa la r i a d a  " 
e ra  m ais v an t a jo sa , e , ao3 pouco3 , 0 t raba lh o  escra.vo f o i  sen 
do subst i t u íd o  po lo  t rabalh o  a ssa la r i a d o .  Mas, os f az e n d e i ro s"  
do R io  de Jane iro  não pensavam assim , queriam  c o nt inuar com a"  
mão- d e -o bra-o o  c rav a.

0 c a f é  e ra escoado en lombos do burro s c en c arro s de baL 
at e  os pontos de com érc io . Mas, as grandes sa f r a s  o brigaram  os 
c a f c i c u l t o r e s  a re c o rre re m  a out ro  meio de t ran sp o r t e , que são  
as e st radas de f e r r o ,  e n iu t as fo ram  c o n st ruídas a p a r t i r  des
se  momento.

0 desenvo lv im ento  da v n f  o i  cultura, t ro uxe  b e b e f í c i o s ,  p r in  
c ipalm ente  para. São Paulo  e para. os barõ e s do c a f é , que ganha- 
liaram im po rt ânc ia econômica c p o l í t i c a ,  no 2% re in ado . *^0 opta
rem. pe la. v i d a  urbana e lo s  puderam p a r t i c i p a r  de o ut ras a t i v i d a  
de3, como: c o m e rc iais, ban c ár ias c i n d u s t r i a i s .

De um modo g e r a l  0 c a fé  P ro p ic i o u  muito b e n e f í c i o s ,  cornos 
f e z  s u r g i r  inúmeras c id ade s, mudarem o u t ras, desenvo lv im ento  " 
da com unicação, dos t ran spo rt e s o ut ro s melhoramentos de i n f r a -  
e st ru t ura , cono lu z  água, saneamento o abast e c im ento .

Além do c afé  t ínhamos o ut ro s pro dut o s, como o aç úc ar, o ca 
cau, a bo rrac ha o o fumo. ,
B i b l i o g r a f i a  -V ic e n t in o  , C láud io . 2Cz o d .I I i st é r ia-M e m o ria V i v a -B r a s i l  

Im pe ria l .São  P aulo , S p i c i o n e ,1994;

A  i i i p o r t a i i c i a  d o  c a f é  n o  s e g u n d o  R e in a d o
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A reforma e a Contra-Reforma

á  reforma religiosa foi um movimento que surgiu dentro da própria Igreja 
Católica e que consiguiu dividir os cristãos do Ocidente no século XVI, dando origem as 
diversas novas igrejas chamadas Protestantes, pois, quebrou a unidade cristã e estabeleceu o 
fim da quase milenar supremacia eclesiástica na Europa.

Os fatores que contribuíram para a reforma religiosa do século XVI foram: a 
posição que a Igreja conservava de maior proprietária de terras da Europa, o comportamento 
desregrado dos clérigos, bispos e pontífices, a venda de cargos edesiátiços e de indulgências, 
etc., levando a  Igreja papal à desmoralização. Os monarcas por sua vez, viam suas mãos, e 
finaimente, a condenação da prática de usura e da obtenção do lucro acabou colocando a 
chamada burguesa europeia em oposição a Igreja.

Então, no sáeulo XVI, a Igreja se encontrava em uma profunda crise moral, 
estimulando critica e rebeldia a sua autoridade e, apesar de Jonhn Wyclif e Jonhn Huss 
proporem algumas mudanças a ordem clerical, o rompimento da unidade cristã foi 
inevitável, dando origem assim ao protestantismo.

O movimento reformista teve inicio em 1517, quando o religiosa alemão 
Martinho Lutero, revoltado com a desmoralização da Igreja, publicou 95 teses criticando 
ferozmente a Igreja papal e, apesar, de consideradas heréticas (contrárias a Igreja) pelo clero 
romano, as idéias luteranas se espalharam por toda a Alemanha, onde teve apoio de nobres e 
camponeses. Dos nobres por desejarem as terras da Igreja para se erguerem 
economicamente, dos camponeses por desejarem sair da condição de miséria que viviam.

A doutrina luterana propunha a simplificação do culto e pregava a 
perdestinaçãõ, afirmava que somente a fé é capaz de levai1 o homen a salvação, e tinha a 
bíblia como autêntica base religiosa» e negando portanto os setes sacramentos e 
reconhecendo apenas o batismo e a eucaristia.

Mais tarde, inspirado no luteranismo suije o francês João Calvino que, 
aprofundando a doutrina luterana, reafirma a idéia da predestinação, alegando que através do 
sucesso econômico que se revela quem está destinado a salvação eterna, já  que para ele a 
miséria era a fonte de todos os males e pecados. Tais idéias foram rapidamente assimiladas 
pela burguesia, afinal, se adequava às suas expectativas capitalista

Já na Inglaterra, o líder da Reforma religiosa foi o próprio rei, Henrique VIII, 
que desejando apoderar-se das terras da Igreja e retirar a base do poder temporal, rompeu 
com o papa, e, através do Ato de Supremacia, transformou-se no chefe da Igreja Nacional e 
incorporar as terras da Igreja ao estado. A Igreja chamou-se anglicana e só foi consolidada 
no governo de Elizabeth I, sua filha.

A Reforma religiosa ou Protestantismo rapidamente se espalhou por toda a 
Europa, despertando assim a reaçào dos católicos, que deram início a Contra-Reforma 
(movimento de conteção a difusão ou expansão do protestantismo). Para isto foram criados



meios para combater essa expansão, como: companhia de Jesus, O consílio de Trento e 
Index.

BIBLIOGRAFIA:

VICENTINO, C!audio, História - Memória Viva Idade Moderna e Contemporânea, 2 a ed., 
Spieione,1994.
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A Contra-Reforma - século XVI na Europa.

A contra reforma foi um movimento de reação dos católicos para conter e 
combater a difusão ou expansão das idéias protestantes.

A contra reforma proponha fortalecer a igreja papal, o credo católico e 
moralizá-la, e pata isso adotou medidas que compuseiam a Reforma Católica. Isso significa 
que o catolicismo também foi obrigado a adequar-se aos novos valores, decorrentes do 
capitalismo comercial.

Esse movimento foi liberado pela ordem dos capuchinhos, que viviam na 
austeridade tradicional e por um cardeal. Mas a igreja católica só conseguiu reafirmar-se 
definitivamente após a. promulgação das resoluções do Concilio Trento, da criação da 
companhia de Jesus e da criação do Index, feitos da igreja católica para combater o 
protestantismo.

O concilio de Trento era o local onde se reunia eclesiásticos sob a liderança do 
papa (PAULO III) para se discutir os problemas do cristianismo e definir a situação da igreja 
diante da expansão do protestantismo.

A partir do concilio de Trento foram reafirmados os dogmas e preceitos do 
catolicismo como:
* manutenção do celibato para sacerdotes
* rejeição do protestantismo
* manutenção dos setes sacramentos
* obrigatoriedade do latim na missa
* o culto dos santos e da Virgem Mãe de Deus
* a infabilidade do papa
* o fim da venda de indulgências
* proibição da venda de cargos eclesiásticos
* reafirmação do livre-arbítrio, ou seja o homen se sabia pela fé e pela caridade que pratica
* a restauração dos Tribunais para a Santa Inquisição para julgamentos de atos e idéias 
contrárias ao pensamento católico, ou seja, o objetivo do santo ofício era vigiar e normalizar 
afé e a vida dos fiéis, já  que seriam perseguidos pela Inquisição todos aqueles que pusessem 
em risco a fé em cristo.

A companhia de Jesus que tinha por lema “lutar por Deus e pela Cruz’”, tinha 
como objetivo formar os jesuítas dentro de uma disciplina rígida, para que estes difundissem 
e propagasse o cristianismo (ideologia católica) e combatessem os infiéis e protestantes, ou 
seja, ensinassem e pregassem o evangelho a todas as civilizações recém-descohertas, 
atribuindo a educação religiosa sua total importância.

O Index era uma relação de livros proibidos paia os católicos e nessa relação 
constavam as bíblias Luterana, Calvinista e Englicana, além de diversas obras intelectuais da 
época como: Galileu Galilei, Giordano Bruno, Isaac Newton, etc. Todos estes livros ou obras 
não podiam ser vistos nem lidos pelos católicos, pois eram considerados heréticos e 
sussesivos a ideologia (pensamento) da igreja papal.



Então, a reabilitação moral da igreja católica deteve o avanço do protestantismo, 
mas, não conseguiu impedir a divisão de doutrinas, pois apartir da reforma, o mundo não
estava mais submetido a supremacia da igreja Romana

B IB L IO G R A F IA :

VICENTÍNO, Claúdio. História-Memória Viva Idade Moderna e Contemporân ea  editora 
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A C ult ura  no Poreiodo Im pe r ia l

Cotio oabonoa, a  c u l t u ra  b r a s i l e i r a  fo ruo u-aa a p a r t i r  do conjunto  do 

v a r i e s  c u l t u ras , oonoí a do branco  po rtuguês o doa in i c rn n t e o , a. doo í n d i o  a"  
n at i v o  o o a  doa rt f r i c  caios*

Purcmto o pe río do  i m p e r i a l , f o i  grande a i n f lu e n c i a  da c u l t u ra  euro 
p é i a  iio 3 r c s i l f  piúnc ipcJ jiente  da I r^ iL a lo r ra  o d.?. Avança, c o nside rado s b e r  -  
çoo da 110 3 ,1 a c í v i l i c a ç a o *

X  p a r t i r  da che&v&a da f a n f l i a  r o d  ao B r a s i l *  on. 1008, a ooaiodade "  
b r a s i l e i r a  noa o a po r v á r i o s  nudcuQos, no ensino  9 non cos tunes o n?n art e  o on
g o raia

íonando co ii liec inonto  cia t o c uo lo rj.a 0 da i n d ú s t r i a  o uro pó ia, oa b r a c i  
l o i r o s  ao r.t i rc n  a necono idade  c 0 d e se jo  do ao at usl isc sr  o ac o ip ad i  c r  Gaao/3" 
p r o c e s s o s ,  Ao f a -i í l i a o  n a io  abast adas, ou no3a, na f a m í l i a s  r i c a s  f o r c a  c&~ 
ç uirir.do  produtos de t e c n o lo g i a  e uro pé ia, cornos t e l e f o n a s ,  o o rro a, b i c i o l e  -  
t e u , roupas f i n a s t  j o i n s  o n o v e ls do -ro nde  e o t i l o *

0 -Junino no Im pério

\ p a r t i r  da Cora t i  t a lo  ao de XC24« 0 ensino  p r i n á r i o  d e v e r i a  so r  £ rnt  
t u i t o  •:*. t odos oa c idadão s b r a s i l e i r o s  o de v o r ian  a o r  c r i ad as  nsccJ.ce on v i  -  
Xe.n o c idade s o Aos* i s so  não aconteceu, dev ido  a v á r i o s  n o t i v o o , oor.10 i f d t c s - 
vrru ro curooc  po r p rt o  do po v o m o , o , coa o a n a i o r i a  da população  e ra  p o bre ,"  
r j j  c r i an ç as não podiani f re rn io i i tur as 0 0  c o in s, pornue t rball iav c si  p e r  a  a jud ar"  
os p rule „

;Jcn X)„ Podro  I I  no ç o Y o m o , o minoro do oa c o las aiv iontou, p o i s  o in 
ne r ad o r  o ra  m e nt e  das nr t o s o d na lo t r o o *  Jr.t ão , nosse  pe río do  f o r m  c riê &o  
n ui t o s c o lá c i o o ,  ac ade rian  o fr.culdr.nos de iJadic ina o P i r o i t o » Ana, on b rao i  
l o i r o s  çuo p odiara e st udar orni.i 0 11 minoro ro d  unido , ou se  jn ,  o rna poucos, 0 *" 
o sso s G0 0  07.0 s nt endian prin.aipnluanto  a c i a s  ao n o d ia  n3.tr., o oa p r i n c i p  n ia ** 
c e nt ro s c u l t u ra i s  do Im pé rio  o raat  dão P aulo , P io  de J an e i ro , Salv ado r  o d o -  
c i f o ,,

U i i t o c  c o lé c i o a  orar?. udniui  3  t rado  ç  po r árdono r o l i a i o o a s ,  ou a ç ja ,  o 
e rnn  c o lo  p io s de ro^iiiao in t e rn at o  , o os f i l h o s  de f n o í l i a a  abastadas ( r i c a s )  
i a u  o atudnr na f urc p ;:, o formavam-se  p r in c ipc lao n t o  ora d i r e i t o  0 i lo d io in a»

jJutc.o, ooao a n u i  o r i  a dn no ssa população  o ra  pobro  o c n  c r i an ç  ud "
t im ic ji  çiia t ra ba lh a r  pura a jud ar  os p a i s ,  0 nuaero  do c n alfabo t o a orara i i u i -" 
t oa o d a  1327» nos o a  população  j á  sanav a uno 10* m ilhooo do hnbi  t anta , n a s , "  
a nulo  r i  a  ( 70 ,: ) ainda o ra  unn lf  abeta.,

Acaso parío do  duv u-se  pouca im po rt ânc ia v. i n st ruo  no f  o a lu i u  n, de v ido  
a ao c io  tl: do  nuo e ra  oxt ro .ianeute  lanoliistn e a t r i b u í a  rs aullio ro o  apenas as "
funções bás i c as  0 ro7_.? .tiv;s u sua condição * la r r .  e ssa  so c ie dade , ?. educação ''
da. i-iulLor de v ia  so l i r i i t c r  aponao ao p r i n o i ra s  X o t ras, un. pouco de c á l c u l o , "
c o rt o  j c o st ura , bo rdado , rs.pp.-jo do boas 1:1 mioi:? as, dvüriça 3 c r  tos c u l i n á r i a s  *"
-L n u l i o r  d e v e r i a  aprende r apenas 0 su f i c i e n t e  para  ao coa n r , se r  Clone, da c ar  

I oa o c uidar dos f i l i e s  c da f a v . í l i a ,  ün Ãioaeua podiam o st udar, i .^ro asn ro /i  "
I noa e st udo s, so p r o f  i a  a i  o n a l i s  ?.r e/i; 0 t rad  alaare : a

j o j .\ ..Inião, cone pe roobo -ioa, o emaUio nc m o pe^’io do  não cbopn.va ate  a  "
popr. Irr-T-O de ciares os Vi-aL::; o..i:::as ? p e l a ,  a a t a s , t i n a -n  vü.f i c u ld : ides do oo:.iso>« 

| áuiron. n o J lc ro s c;ondiç3on de vida,-.
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Fm d e c o r  i en o > a  d o s  c< m s I:. : i. fr . c a r  t: I g< r: e  m a m  i.i a  f> . in * • * foe. 
n e g r o s  fu g ia m  r ios  c a n a v i a i s  p a r a ib a n o s  e ,  a s s o e  i a n d o - s e  a í n d i o s ,  
fo rm a ra m  o  q u i l o m b o  d o Cumbo (. a i ' r  m u n ic íp io  d e 'S a n la  R • f  a  J r is  ;} i * i 
I. omb os  . ! u ya s .  a s s a s :  > I na t o  o. d. 1 amí 1 i a s  d e s e n h o r e s  e  d e  fe. i fo i e s  , p o r
um ) .a •: ! < • e d e  s u i c í d i o s  e u i- oi C o s , por out:i o  . fo i  am pi é t i c a s  c a i s  
f a n t e s  u f í l t .  z a d a s  poi e s c r a v o s  d u r a n te  o p e r  io d o  c o l o n i a l  e  im p e r ia l  

no B r a s  i. .)„

A PROPRIED AD E DA TERRA NO PERÍODO COLO NIAL

Na C a p i t a n i a  d a  P a r  a i  b a ,  corno d e  r e s t o  em to d o  o  B r a s i l  c o l o n i a l . ,  
a s  p r o p r i e d a d e s  fo r a m  e s t r u t u r a d a s  a  p a r t i r  d a  d o a ç ã o  d e g r a n d e s  e x 
t e n s õ e s  d e  t e r r a s ,  ch a m a d a s  s e s m a r i a s .  No i n i c i o ,  s â o  d i s t r i b u í d a s  
p o u c a s  s e s m a r ia s  na P a r a í b a ,  d u r a n te  o s  p r i m e i r o s  a n os  d o  s é c u l o  XVT 
s á o  d i s t r i b u í d a s  a p e n a s  c i n c o  s e s m a r i a s .  Com o tem p o e a e x p a n s ã o  da  
c o l o n i z a ç ã o  e l a s  va o  s e n d o  ampl ia d a s . .  Comumenf.e s e  l:i a n s fo i  mavam em 
s e s r n e i r o s ( p r o p r i e t â r i o s  d e  s e s m a r i a s )  homens  e  f a m i l i a s  d e  p o s s e  e  qu e 
t i v e s s e m  uma c e r t a  p r o t e ç ã o  da  C o r o a ;  d e s b r a v a d o r e s  e b a n d e i r a n t e s  
q u e c o n q u is ta v a m  a s  t e r r a s  a o s  Í n d i o s ,  a t r a v é s  d e g u e r r a s  qu e m u ita s  

v  e  z  e  s  e  x t  e  r  m i n a  v  a rn a 1 d e  i a  s  i  n t  e  i i a  s ..

A p ôs  a  c o n q u i s t a  d a  t e r r a  o s  c o l o n i z a d o r e s  p a s s a va m  a i it i. I i. zh  l a s  
p a i a  a p r o d u ç ã o  a g r  í c o l  a  e  p a r a  a ci i. a ça o d e  g a d o ( p e c í i a r  i a ) .  No I i to  
i a l  p a r a i b a n o ,  e s p e c i a l m e n t e  na v á r  ze a  d o P a r a íb a . ,  a s  t e r r a s  era m 
pi o p i  c i a s  p a r a  a  - cana  s le - a çô ic a r  ,. A í f o r a m  c o n s  11 tu  í d o s  e x t e n s o s  l a t i   
f find i o s  rnonocu l l o r e s  nt i I i a n d o s e  a. ma o -  <Je o b r a esc: i a  va  N o s e i f . io ,  a 
g r a n d e  p r  o p r i e r  Ia- le ( f a z e n d a  ) ,  e s  f a v a  vo  I fa d a  p a r a  a c r i  a ç a o  do g a d o , 
p l a n ta ç a o  d e  a l g o d a o  e  cu l  f u r a s  d e  s u b s i  s t é n c i  a s .

Em 1 6 9 7 ,  a  C o r o a  p o r tu g u e s a  com r e c e i o  d a  c o n s t i t u i ç ã o  d e  g r  andes ; 
p r o p r i e d a d e s  por  p a r t e  d e  a lg u m a s  f a m i l i a s  d e  c o n q u i s t a d o r e s  e d e  l e r  
s u a  a u t o r i d a d e  p o s t a  em c h e q u e ,  l i m i t a  a t r a v é s  d e  C a r ta  R é g i a ,  o  
I a manho d a s  s es m a r  i a s  em t r ê s  l é g u a s  d e  cornpi i m en to  p or  uma d e l a r g u  
r a „  o  qu e mesmo a s s im  c o n s t i t u i  a  uma p r o p r i e d a d e  d e  c e r c a  d e o n ze  m il  

I iec ta r  e s

i i ;{. comum na épor  a ,  pi opi i = -1 ai i o s  d e  : • ma i ia s  a i i eihla i em pa i 1 e 

d e  s u a s  t e r r  a s  e  v i ve r  em d e s s a s  r en d a s . .

P o u c o  a  p o u co  e  s em p r e  f e n d o  qu e  e n f r e n t a r  a  r e s  i  s  t é  no i a  d o s  
i n d í g e n a s ,  a s  t e r r a s  d a  P a r a í b a  v a o  s e n d o  d e s b r a v a d a s  e  o c u p a d a s ;  0 
s e r t ã o  com eça  a  s e i  d e s b r a v a d o  no f i n a l  d o  s é c u l o  X V I I ,  te n d o  c o n t r i 
b u íd o  p a r a  t a n t o  a  C a s a  d a  T o n e ,  te n d o  a f r e n t e  F r a n c i s c o  D á v i l l a ,  
qu e  vem d e s b r a v a n d o  o i n te i  i o i  da  B a h i a ,  P e i na inb iico, Pa i a i  b a ,  C e a r á ,  
c h e g a n d o  a  té  a o  P i a u í ,  e  a  F a m í l i a  O l i v e i r a  l e d o , te n d o  a f r e n t e  Te o -  
c lôs i o d e  0.1 i v e i l  a  f . ed o ,  qu e pa i t i  i a  d o  I i f o r  a I em d i r e ç ã o  a o  :i n te i  i.or .. 
Os s e r  t o e s  começam a s e r  p o v o a d o s  p e l a s  p r i m e i r a s  f a m i l i a s  e p a s s a m  a 
s e r  c o n s t i t u í d a s  f a z e n d a s  e  c u r r a i s ,  a l d e i a s ,  o a r r a i a i s ,  q u e  d a r  a o  
o r i g e m  a m u ita s  d a s  a t u a i s  c i d a d e s  d o  i n t e r i o r  d a  P a r a í b a

0 PAPE L DA TORE TA NA COI ONJZAÇnO

A c o l o n i z a ç ã o  p a r a ib a n a  e  a d e m a is  tor  Ia a. c o l o n i z a ç ã o  poi f n g iies a  
no Bi a s i  i t e v e  na I g r e j a  C a t ó l  i c a  e < m d i v e r s a s  o r d e n s  r e i  i g l o s a s . ,  um 
cie s e u s  pr I n c i p a í s  e  m a i s  s é )  i d o s  p i I ai es .. C o nr | u | s  fa d o  r  e s  e  i e  I i g  i  o s  o s



;eni| - r e  est : i .ve i am j  un l .o :'  < !es< If* or . p i í mor d i o s < !a n o l  o n i  • ' • içao , f f j i  e/.ia 

! s t  ad o  cam  I. n ha ram  j u n l o s  na g r  a rule • mpr e sa  <«»i * • o r a  a. c( i  I Gin. 7 .u ;ao  b :;tei 

n a t u r a l  m en t e  na o s i  g n 1f  l o a  d i  z e j  «iup não  ho uver .: a'  c o n f l i t o s  e n t r e  o s 

, n i .e r e ^ se s  d e  r e i  i p i eo cup ad o s» p r  i n c i  p a l .m ent o  com a c a t e q u e z e

d o s i  1 k.I i o s „ e d o a c o l o r i  i zad o r  1 s ,, r n a i s  1 n t e i  e ssa d o s  0111 amp I i ar su a s  

r i q u e z a s  o u  o l :>t ê--.l .as na n o v a t . e r i a .. Ca t e q u i z a i  , e d u ca i  e p r o d u z ia  , 

t r a n s f o r m a n d o  o s ín d i o s  e c r i s t ã o s  e s ô d i t o s  d a Co r o a  p o r t u g u e s a ,  

e s t o s  e r am  o b j e t i v o s  d a s  o r  d e n s r e l  i g i o s a s  q ue a q u i  e s t i v e i  am „

A o r d em  d o s c a r m e l i t a s  f u n d o u  ã s  m ar g e n s do  r i o  P a r a íb a  a a l d e i a  

d e N o ssa  Se n h o r a  d a G u i a ,  o r g a n i  zo u  uma a l d e i a  em Mi r í  r i  e e s t e n d e u -s e  

p a r a  o n o r t e .  Os m o n g es b e n e d i t i n o s  se g u i r a m  t ambém p a r a  o n o r t e  e 

o cu p ar am  M am an g u ap e. P a p e l  d e s t a c a d o  na c o l o n i z a ç ã o  e c a t e q u e z e  t i v e 

ram  o s m em b ro s d a Co m p an h ia  d e  J e s u s ,  o s j e s u í t a s ,  q u e  d i v u l g a r a m  a f é  

c r i s t ã ,  a t r a v é s  d a c a t e q u e z e  d o s ín d i o s  e c r i a r a m  c o l é g i o s  p a r a  

e d u c á - l o s  j u n t o  com o s c o l o n i z a d o r e s ,  a p a r t i r  d e  1 7 d S„ 0  a ç ã o  d o s 

j e s u í t a s ,  no  e n t a n t o , l e v o u -o s  a e n t r a r e m  em c o n f l i t o  com o M i n i s t r o  

d e  P o r t u g a l ,  na é p o c a ,  o M ar q u ez d e Po m b a) , q u e  d e c r e t o u  su a  e x p u l s ã o  

d a P a r  a i  b  a e rn 1 7  5 9  .

A s p r á t i c a s  r e l i g i o s a s  d e i n d íg e n a s  e c o l o n i z a d o r e s  d u r a n t e  o 

p e r ío d o  c o l o n i a l  f o r am  aco m p an h ad as p e l o  Ti i b u n a l  do  Ca n t o  O í i c i o ,  a 

i n q u i s i ç ã o .  No B r a s i l ,  nu n o a f o i  ct  i ad o  um t r i b u n a l  d a i n q u i s i ç ã o , ,  mas 

d u i a n t e  o p e r ío d o  c o l o n i a l  f o r am  I e i  t .as v á r i a s  v i s . i l a ç õ e s  ao  n o sso  

t e r r i t ó r i o »  Fm • 1 5 9 1 , c e r c a  d e d e z  a n o s a p é s a c o n q u i s t a , ch e g o u  á 

Oap iT.an i. a d a P a r a íb a , o v  i s i  Ca d 01 e mem bro  d a i n q u i s i ç ã o  H e i t o r  

F111 l ad o  d e M en d o n ça O t i  e ch o  a b a i x o ,  d e  Wei I i n q t o n  A g u ia r  , d e i x a  

c  l.:i.i o o p ap e  1 d o s v i  s i  t  a d o r e s  d a i n q u i s i ç ã o  no B r a s i l :

" 0  San t o  O f í c i o  nunca, e st ab e le c e u  o l i c i a l m e n f e  

um t r i b u n a l  no B i a s i l ,  ap esai do g ran d e numero • Je h e r e - 

g es e j  1 k le us < \ ue se f>1 ico n I 1 a va rn i ia c :o I ò 11 i a Co n t iido ., 

ag i u  c o i i t i  nuam ent e em I ei 1 as b r a s i l e i i a s ,  a t r a v é s de 

se u s v i  s i  t  ado r  e s , co rn issái i.os . |-> i sp o s e v i g ã i  i  os Io 

ca is.. Os I > i. sp o s t in ham  p o d eres para. e f e t u a i p» iso o s., 

couf  isc a i  t e u s d o s su sp e i t o s  e e n v i a i  os pi í s i o u e i i o s  

ou se u s p r o ce sso s par a. a. 1 1 iqu.i . i ção  de I i boa , -que l i a  

t ava. <le t o do s os caso s i ela. t  i vo s ao Bi as i 1 We I I i ng t.ou 

A g u i a r ,  A Pa r a íb a  nas m alh as da 
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